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Carta 

So Illm. e E_n. Sr. Conselheiro Josã Bento da Cunha Figueiredo, 
Inspeetor Geral da Instrueção Publica da Corte 

Illma. e Exma. Sra. D . Gabriella Ferreira França* 

Corte, 1° de Março de 1881. 

Acabo de receber, com muito agradecimento, o livrinho 
de que se dignou fazer-me presente, acompanhado de sua 
presada carta de hoje. 

Começando a lèl-o, fui logo ao fim, attrahido pelos bons 
conceitos que a obra encerra, escriptos em linguagem sim­
ples, pura e castiça, de certo mui própria para interessar e 
alimentar a curiosidade dos meninos, imprimindo-lhes na 
memória palavras e usos especiaes da índole dos nossos 
incolas, que muito convém zelar. 

Estou certo que o Lioro de Antoniço merecera, como 
me mereceu, o mais benevolo acolhimento do Conselho de 
Instrueção. 

Resta-me fazer mil votos para que V. Ex., não só por 
gloria sua, como também para suscitar a emulação das 
nossas hábeis patrícias, continue a cultivar seu bello talen­
to nesse gênero de litteratúra domestica, de que não te­
mos ainda bastante fartura. 

Sou com particular consideração 

De V. Ex. 

Humild_e servo e respeitador 

JOSÉ BBNTO DA CUNHA FIGUEIREDO. 



NOTICIÁRIO DA IMPRENSA 

J o r n a l do C o m m e í c i o 

Sob o titulo de Contos Brazileiros encetou a Sra. D. 
Gabriella de Jesus Ferreira França a publicação de varias 
pequenas historias moraes, em prosa e verso, cuja primei-1 

ra serie que temos á vista, intitula-sè o Livro de Antonicó. 
Leitura verdadeiramente útil para a educação da infân­
cia, o livro de que nos occupamos não deixará de ter acei­
tação . 

A p ó s t o l o 

BONS LIVROS.—AExma. Sra. D. Gabriella de Jesus Fer­
reira França acaba de prestar mais um relevante serviço 
com a publicação de um livro útil e muito próprio para a 
leitura dos meninos, pelas narrativas religiosas e moraes 
que contêm. 

Os Contos Brasileiros, primeira serie, o Livro de An-, 
tônico, são um mimo dedicado às famílias que zelam a boa 
instrueção de seus filhos, e um grande antídoto contra os 
máos livros. 

Damos á illustrada e muito catholica Exma. Sra. Ga­
briella França nossos parabéns, e agradecemos o exemplar 
que nos offereceu. 
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Cruzeiro 

Os Contos Brasileiros, de D. Gabriella de Jesus Ferreira 
França, impressos na typographia do Apóstolo, e de que 
agora sahe á luz a primeira serie intitulada o Livro de An-
tônico, são uma collecção de pequenas historias bem mo-
ralisadas e instructivas, para uso da infância. Dando útil 
noção dos objectos mais vulgares da vida pratica, podem 
contribuir para formar as idéas positivas na cabeça dos me­
ninos, inoculando-lhes também princípios de moralidade e 
religiosidade, segundo as normas do catholicismo. 

As famílias podem fazer uso deste livritiho sem receio 
de contagio de idéas perniciosas. 

Gazeta da Tarde 

Contos Brasileiros por Gabriella de Jesus Ferreira 
França. Primeira serie o Livro de Antonico. 

Esta pequenina obra, repassada de um perfume leve; 
doméstico, puro, é dedicada á infância que começa as suas 
primeiras leituras. 

As historietas de que se compõe o livrinho têm um 
sabor infantil, são de uma singeleza despretenciosa. 
Recommendamos este trabalho útil e santo ás mais de 
tamilia, e ás casas de educação de crianças. 

(Era n'essa epocha redactor o Dr. F. de Menezes). 



vin 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. — O Sr. Ministro do Império, appro-
vando e mandando que fosse adoptádo nas escolas publicas 
de instrucção primaria o — Livro de Antonico—contos 
bra-zileiros, féz justiça ao merecimento de sua distincta au­
tora, a Exma. Sra. D. Gabriella de Jesus Ferreira França, 
e bem avaliou da utilidade, que da leitura deste excellen-
te livrinho, hão de tirar os meninos. 

Espirito-Santense 

Contos Brasileiros: serie de historietas para os meninos 
e meninas, composição da Exma. Sra. D. Gabriella de 
Jesus Ferreira França, digna filha do nosso velho e illustre 
amigo o Exm. Sr. Conselheiro Ernesto Ferreira França. 
E ' esta obra um repositório de contos moraes adequados 
á mocidade, a qual lendo-os, achará nisso prazer pela 
simplicidade do escripto, em fórmá a c.omprehensão infantil, 
em lições moraes, explicadas em factos apropriados a cor­
rigir os instinctos de alguns. 

Esta obra já se acha approvada pelo Conselho de 
instrucção publica da corte e adoptada pelo governo. 

Além destes, outros periódicos da Corte e das províncias 
deram desta obra noticia favorável. 

Este livro é tão bom como os melhores da Europa 
(n'este gênero). 

BARÃO DE TAUTPH_US. 



INTRODUCCÃO 

A MEUS JOVENS PATRÍCIOS 

Antonico era um amavele bom menino, 

muito piedoso, obediente e amigo de estu­

dar, pelo que todos gostavam muito d'elle 

e lhe faziam^ as vontades. 

Morava ellecom sua avó e sua tia, em 

uma bella chacarinha. 

O menino ia todas as tardes brincar pelo 

jardim, e depois de ter olhado bem para 

as flores e corrido pelas ruas de laran­

jeiras da chácara, vinha ter com sua tia, 

que todas as tardes, assentada debaixo de 

um lindo caramanchão coberto de jasmins 

e de viçosas trepadeiras, divertia-se com 
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seu bordado, no qual trabalhava, desfruc-

tando ao mesmo tempo o fresco da tar­

de. Antonico assentava-se junto d'ella em 

um pequeno banco e lhe dizia : 

— Titia, conta-me uma historia % 

— Pois sim, respondia a boa tia, e con­

tava-lhe uma linda historiazinha. 

Ora, aconteceu que, uma tarde, Anto­

nico, tendo gostado muito da narração de 

sua tia, lhe disse: 

— Titia, eu desejava que os outros me­

ninos ouvissem estas historias, porque eu, 

quando titia conta a de um bom menino 

procuro ser tembem muito bom para me 

parecer com elle, e quando falia de um 

máo menino digo: Eu não quero ser as­

sim ! Mas como se ha-de fazer para to­

dos os outros ouvirem e aproveitarem %. 

Eu não os posso trazer, todos aqui! 

— Espera, Antonico, respondeu a tia> 
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esse desejo nasce de um bom coração ; 

hei-de procurar realizal-o. 

Algum tempo depois, Antonico, voltan­

do do collegio, recebeu de sua tia um bo­

nito livrinho, contendo todas as historias 

que elle tinha ouvido. 

Na primeira pagina, lia-se o seguinte 

t i tulo: O LIVRO DE ANTONICO. 

E' este livrinho que apresento a meus 

jovens patrícios, desejando que façam como 

Antonico, isto é: fujam de ser como os 

meninos máos, e procurem imitar os me­

ninos bons, cujas historias lerem. 

I W U C I M C I 



ARTHUR 

A tarde estava serena e bella; o sol, 

que já começava a esconder-se por detráz 

dos montes, tingia o horizonte de purpu-

reas cores. Uma branda vi ração abanava 

as folhas das arvores e levava ao longe 

o agradável aroma das flores das laran­

jeiras. 

D. Clara sahio a passeio com seu fi.lh.i-

nho Arthur, lindo menino de cinco para 

seis annos de idade, e depois de ter dado 

algumas voltas pelo campo, assentou-se 

debaixo de uma copada mangueira, cha­

mando por Arthur, para que também des­

cansasse. O menino, porém, de pé sobre 

um pequeno monte de relva, parecia absor­

to, e não respondeu. 

— Que tens, meu filho, perguntou-lhe. 

a mãi, correndo pressurosa para elle. 

http://fi.lh.i
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— Nada, mamai, respondeu Arthur, eu 

estava pensando. 

— Pensando em que? 

— Eu estava pensando como é lindo este 

céo dourado e côr de rosa, como são bo­

nitas estas arvores tão verdes e as flôre-

zinhas roxas e amarellas, que vejo lá longe 

por entre o matto. Mamai, quem fez tudo 

isto? 

— Não o tenho já dito, meu filho % Tu­

do isto foi feito por Deus ! 

— E as laranjas tão doces que eu como, 

quem as fez, mamai? 

— Tudo, meu filho, tudo foi feito por 

Deus, Elle é o Creador de todas as cousas. 

— E o meu canário, mamai, foi Deus 

quem o fez ? 

— Sim, Elle quiz que houvessem pás­

saros e aves de toda a espécie. 

— E quem foi que nos creou a nós % 

Continuou Arthur, assentando-se na relva 



- 14 — 

junto a sua mãi e encostando n'eila os 

bracinhos. 

— Deus também, meu filho, não te re­

cordas como eu te contei, que Elle tomou 

um pouco de barro e com elle formou 

o primeiro homem, que se.chamou Adão, 

e depois inspirou-lhe uma alma immor-

ia l % 

— Lembro-me, sim, mas André, aquelle 

pretinho, foi Deus também que o creou? 

— Sim, Arthur, Deus ó pai de todos, 

tanto dos brancos como dos pretos. 

O menino calou-se por um instante 
depois, voltando-se de novo para a/mai , 

lhe disse: 

— Então, mamai, Deus é muito bom, 

não é? 

— E' , meu filho, Deus é a summa bon­

dade ; mais tarde, quando me puderes me­

lhor comprehender, dir-te-hei ainda mais. 

o que Elle fez por nós ! 



— 15 — 

— Então, continuou o menino, nós de­

vemos ser muito bons para Deus, pois 

Elle é tão bom para nós, não é assim, 

mamai % 

— Sim, Arthur, devemos ser-lhe muito 

gratos e corresponder á sua immensa bon­

dade, procurando cumprir aquillo para que 

Elle nos pòz no mundo, isto é : amando-o 

e servindo-o. 

Arthur calou-se e ficou pensativo. 

A' noite, quando sua mãi, ao deital-o 

deu-lhe um terno beijo elle lhe disse ao 

ouvido : 

—Mamai, eu hei de fazer o que Deus 

quer ; hei de ser sempre bom. 



A CASA DA VOVÓ 

— Que bello ! Que bello! Anna, mamai 

disse que me vista já o meu vestido bran­

co. Mana Rosinha já está prompta. De­

pressa, Anna. 

— Então onde vai, Sinházinhal 

— Vamos á Fabrica das Chitas, á casa 

da Vovó. Hoje, sim, é que nos vamos 

divertir! Vovó mandou dizer que as tan-

gerinas-cravo estão todas madurinhas e 

que ella as guardou todas na arvore para 

nós. Que bello! Alberto e Augusto vão 

também, não é, mamai? Continuou a me­

nina, dirigindo-se ámãi, que entrava n'esse 

momento. 

— Augusto vai, Alberto fica. 

— Fica? Porque, mamai? Coitado ! Pois 

elle ha de perder o bello passeio no bond, 

a vizita a vovó, as tangerinas, os boli-
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nhos de aipim tão gostosos que vovó faz? 

Que pena, mamai! 

— Eu também tenho pena, mas que 

queres, minha filha! Alberto ha três dias 

que não sabe a lição, os mestres estão 

zangados, teu pai descontente. 

Elle deve saber que os meninos pre­

guiçosos não são recompensados como os 

bons e amigos de estudar! 

— Mas, mamai, que vergonha quando 

vovó perguntar ! 

— Diz-se que elle está doente, disse o 

pequeno Augusto. 

— Mentir, disse a mãf, isso não! Na­

da mais feio do que a mentira! 

— Porém, mamai, disse Rosinha, que 

entrava n'esse momento, toda vestida de 

branco e com sua linda faixa côr de rosa, 

que tão bem dizia com o frescor de seu 

rostozinho sempre risonho e agradável, 
CONTOS BRASILEIROS 
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porque Rozinha era sempre boa e amável, 

e a belleza da alma reflecte-se no rosto, 

porém, mamai, se eu pedir por elle? 

— Se pedires por elle ? respondeu a 

mãi pensativa, mas. 

— Oh! Sim, mamai, disseram os outros 

meninos, não teremos alegria completa 

se nosso maninho ficar de castigo. 

— Sim mamai ? Continuou Rosinha pas­

sando os braços ao redor do pescoço de 

sua mãi e beijando-a ternamente. Perdoe 

por esta vez, e Alberto se emendará, sou 

eu a fiadora. 

— Pois bem, respondeu a mãi, está 

perdoado! Meu filho agradece á tua ir­

mã e não a deixes ficar mal. E tu, Ro­

sinha, sê sempre boa; quem é bom ganha 

para si e para os outros. 



BIBI 

— O' Elvira, tão contente? 

— Sim, mamai, o passarinho, 

Que ha dias eu espreitava, 

Eil-o aqui bem pegadinho ! 

N'este bem feito alçapão, 

Que o, Jucá armou outro dia, 

Já cahio ; oh ! que ventura/ 

Que prazer, quanta alegria ! 

Hei de chamar-te Bibi, 

Meu passarinho gentil, 

Has de ser a mais ditosa 

Avezinha do Brazil! 

Has de morar em gaiola, 

Toda bonita e dourada; 

Terás alpiste e painço, 

Água fresca e renovada! 
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— Mas, quem sabe, Elvira minha, 

Se quererá tal ventura ? 

Talvez que deixasse um ninho, 

Escondido na espessura! 

Talvez que n'este momento, 

Os filhinhos a piar, 

Morram de fome e de frio, 

Sem a terna mãi achar!.,. 

— Basta, basta, mamãizinha, 

Eu cruel não quero se r ; 

Vai, Bibi, a teus filhinhos, 

Vai levar-lhes de comer ! 



CHRISTOVINHO 

Christovinho passeava a passos largos 

pela sala. Todo senhor de si, com a ca-

becinha levantada e as mãos nos bolsos, 

parecia um grande figurão, e, de vez em 

quando, lançava um olhar de superiori­

dade sobre sua irmãzinha Helena, que, 

assentada em um canto da sala, entre-

tinha-se com suas bonecas. 

— Que fazes ahi ? lhe perguntou a mãi 

que o observava ; há um quarto de hora 

que passeas de cá para l á ; não estás 

cansado ? 

— Eu cansado, mamai ? Um homem 

como eu não se cansa. 

— Um homem como você ? disse Man­

duca, o irmão mais velho, largando o 

livro em que estudava, e dando uma gran-
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de risada; um homem como você, fe-

delho de sete annos? 

— Fedelho, n ã o ! respondeu Christo-

vinho, parando de repente. Mamai, olhe 

o Manduca ! Elle pensa que por estar já 

em Pedro II é melhor do que eu? Mal-

creado ! 

— Malcreado és tu, respondeu Man­

duca. 

— Nada de brigas, disse a mãi ; tu, 

Christovinho, deves -respeitar teu irmão 

mais velho, e tu, Manduca, deves ter 

mais juizo que teu irmão. Mas. dize-me, 

Christovinho, por que é que estás ahi a 

passear e não brincas, como costumas 

depois do jantar ? 

— Mamai, é porque papai disse que 

eu era um grande homem, e um grande 

homem não deve brincar 

— Papai disse que você era um grande 

homem? perguntou Manduca, rindo-se. 
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— Deixá-o fallar, Manduca, disse a mãi. 

Então que te disse teu pai, Christovi­

nho ? Que eras. um grande homem ? 

— Sim, mamai; Christovão Colombo, 

disse papai, foi um. grande homem, que 

descobrio a America. 

— Mas isso foi Christovão Colombo e 

não você, disse Manduca. 

— Sim, mas eu lambem me chamo 

Christovão, e posso vir a ser um grande 

homem, e papai disse que o outro Chris­

tovão, isto é, o Christovão Colombo que 

descobrio a America, estudou muito, e 

aos quatorze annos começou a sua carrei­

ra, que papai chamou ma. .ma. 

— Marítima, que quer dizer do mar, 

disse a mãi. 

— Sim, mamai, marítima, é o que pa­

pai disse; ora, eu tenho já sete annos, 

e assim d'aqui a mais sete, posso co­

meçar a ser um grande homem. 
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— Mas então você pensa que será um 

grande homem só por se chamar Chris­

tovão ? disse Manduca. 

— Papai disse que já era um princi­

pio, respondeu Christovinho, endireitan-

do-se e levantando a cabeça. 

— E teu pai tem razão, disse a mãi, 

e é por isso que escolhemos, para nos­

sos filhos, nomes de Santos e de ho­

mens virtuosos e illustres. 

Procura pois, meu filho, imitar a Chris­

tovão Colombo, que, além de ser um 

grande navegante, foi também um varão 

cheio de virtudes. Porém, para imital-o, 

não basta só desejar, ó preciso querer 

deveras e trabalhar; a vontade e o traba-| 

lho, ajudados pela graça divina, vencem 

todas as difficuldades ! 



IZABEL OU A MENINA COMPASSIVA 

Izabel era um boa menina, bem obe­

diente, bem cuidadosa e sobretudo muito 

amiga, de fazer bem a todos. 

Assim que um pobre chegava á porta, 

Izabel corria para sua mãi e lhe dizia : 

— Mamai, mamai, um pobre; uma es-

molinha para o pobre ! 

E ella mesma, quando tinha algum 

dinheirinho, reservava sempre para os 

pobres alguns vinténs,—porque, dizia ella, 

eu tenho muita cousa boa para comer, e 

os pobrezinhos talvez não tenham nem 

feijão nem carne secca ! 

Aconteceu que uma pobre preta velha, 

chamada Joaquina, que em outro tempo 

tinha sido escrava da avó de Izabel, veio 

um dia pedir agazalho á sua senhora-

moça. 
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Essa boa senhora, não s0 a recebeu 

com toda a caridade, mas, vendo que a 

pobre velha estava já no fim da vida, e 

sem amparo, não a deixou mais sahir 

de casa, deu-lhe um quartinho, deu-lhe 

roupa e tratou d'ella. 

Izabel ficou muito contente por vêr a 

pobre tia Joaquina tão bem tratada;—po­

rém, dizia ella, eu também quero fazer 

alguma cousa por esta velhinha, que, no 

tempo em que podia, servio tanto a vovó. 

Então ella ia todas as manhãs ao quarto •, 

da pobre velha, que já não se podia le­

vantar da cama, levava-lhe. uma chicara 

de café bem quente e lhe dizia : 

— Como passou, tia Joaquina? 

— O' nhanhã, como velha! Vosmecê, 

meu anjinho, não se esquece de sua 

negra ! 

— Não, tia Joaquina, não me esqueço, 
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não ; olhe hoje eu trouxe este bolo de 

milho, veja como está quentinho! 

E a pobre velha sorria e bemdizia a 

linda menina, que assim derramava a 

alegria e a consolação no coração da po­

brezinha. 

Mas ah ! apezar dos cuidados de Izabel, 

por fim a pobre Joaquina morreu! Mor­

reu abençoando a menina; a qual foi, de 

facto, muito feliz em toda a sua vida, 

porque Deus recompensa a caridade, e as 

bênçãos dos pobres e desvalidos são 

sempre por Elle ouvidas. 



O BOND 

—Mamai, titia, venham depressa á ja-

nella, venham vêr quanta gente na rua, 

o bond está parado; que será, mamai ? 

—Não sei! Deus queira que não tenha 

acontecido alguma desgraça! 

— Olhe, olhe, mamai, aquella mulher 

chorando e torcendo as mãos; que será? 

Mamai, eu mando o Júlio, sim? saber o 

que ,ô. 

—Mande, meu filho; talvez tenha ha­

vido algum desastre e nós possamos fazer 

alguma cousa. 

— O que é, Júlio, disse Henriquinho 

ao moleque assim que o avistou de volta. 

— Nhônhô, é o filho do charuteiro ali 

de baixo, que quebrou a perna; o bond 

passou-lhe por cima. 

— Coitado! Meu Deus, pobre menino, 

disse a tia. 
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— E a pobre mãi 1 disse D. Henriqueta. 

—Mamai olhe, coitadinho, estão carre­
gando o menino, e a mãi está chorando 
tanto! 

— E' o que acontece, disse a tia, a es­
tes meninos que andam todo o dia a cor­
rer pela rua; a pobre mulher ainda ou­
tro dia me disse que não podia com o 
filho; que elle, quando voltava da escola 
em logar de vir direito para casa, pu­
nha-se a vadiar pela rua, a correr com 
os moleques e com os outros meninos 
ociosos como elle! A pobre mãi bem di­
zia que alguma desgraça havia de acon­
tecer ! 

— E agora, mamai, elle fica aleijado? 

— Será uma felicidade, meu filho, se 

escapar, pois talvez seja preciso amputar-

lhe a perna. 

— O que é amputar-lhe a perna? 

— E' cortar-lh'a, meu filho! 
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— Pobre rapaz, disse a tia, fica des* 

graçado; é o que acontece aos meninos 

vadios e desobedientes. 

Henriquinho ficou calado; elle lembrou-

se que também sua mãi sempre lhe re-

commendava que não pulasse do bond sem 

haver parado de todo, e que elle algumas 

vezes tinha desobedecido e pulado logo;; 

e até, ás escondidas d'ella, tinha procu­

rado subir á trazeira do bond estando 

elle a correr! Agora dava graças a 

Deus por não lhe ter acontecido cousa 

alguma! 

D'ahi em diante nunca mais desobede­

ceu e tomou sempre os conselhos de sua 

mãi, e, quando via o pobre menino, seu 

vizinho, arrastando a perna de páu, dizia 

comsigo mesmo: 

— Este aprendeu á sua custa; eu fui 

bem feliz em ter aprendido sem me cus­

tar nada ! 



A MANDIOCA 

— Papai, porque é que se diz, que a 

mandioca é tão venenosa, e entretanto, 

usa-se tanto d'ella? Estes beijús que es­

tou comendo agora não são feitos com 

mandioca? E o polvilho de que mamai 

fez biscoutos outro dia, e a tapioca de que 

se fazem mingáos e podins? 

— E a farinha, Jorge? respondeu o pai, 

a farinha, que^é um dps nossos mais 

importantes gêneros de producção; e que 

constitue a parte principal da alimenta­

ção, aqui no Brazil, que é, por assim di­

zer, o nosso pão, como até o indica o no­

me da raiz de que se fabrica, pois é for­

mado de duas palavras da lingua dos Ín­

dios, isto é: mandi pão e oca casa, pão 

de casa. 

— E' verdade, papai, esquecia o prin-
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cipal, apezar de ter já visto no sitio de 

titio preparar-se a farinha; mas responda 

ao que lhe perguntei, sim, papai ? 

— O principio venenoso da mandioca, 

meu filho, existe apenas no sueco. Pois 

que viste o modo de se preparar a man­

dioca para se fazer a farinha, has-de es­

tar lembrado que, depois de descascada a 

mandioca e passada pela roda de cevar, 

vai para a prensa onde se aperta até que 

escorra completamente todo o sueco. A 

massa que fica, e vai aos fornos para sec-

car e torrar, é, como sabes a farinha, a 

qual é inteiramente innocente. 

— Sei, papai, e sei também que o cal­

do fica nas vazilhas até que deposite-se a 

gomma, que titio chamava —amydo—. 

— Sim, depois do que escorre-se esse 

liquido e lava-se por varias vezes a gomma 

depositada, a qual depois, ou se leva aos 

fornos para se fabricar atapioca, ou secca-
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se e é o polvilho, que tantos prestimos 

tem. 

— j _ os beijús, como se fazem ? 

— Ah! guloso, disse a mãi que escutara 

até então silenciosa, os beijús se fazem 

também ou da, gomma ou da massa, con­

forme se quer 

i—O' papai, a mandioca é originaria 

mesmo do Brazil, não é ? 

— Quando se descobrio o nosso Brazil, 

já ahi se achou a mandioca, a qual muito 

aproveitava aos indígenas, que a cultiva-

' vam para seu alimento.. . 

— E era com a mandioca e o milho que 

faziam aquella bebida chamada caoim, que 

usavam nas suas festas, não era, papai ? 

— Sim, mas, como te ia dizendo, com-

quanto já os Índios cultivassem a mandi­

oca, não se sabe se é, ou não, originaria 

do Brazil, pois diziam ter-lhes sido trazi-

CONTOS BRASILEIROS 
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da por um velho veneravel, de barbas com­

pridas, chamado Tzomé ou Zomé. 

— Ora veja, papai, quanta cousa eu 

aprendi só por estar comendo beijús ! 

— Por estar comendo beijús, não, meu 

filho, respondeu o pai, sorrindo, mas por 

me teres interrogado e porque gostas de 

observar e de aprender ! 

—ê âgem—»• 



OS CONTOS DA VOVÓ 

Sentada em sua cadeira, 

Estava a bôa vovó; 

Os netinhos a rodeam 

Pois que nunca a deixam só. 

E' D. Anna a bôa velha, 

Que lhes tem tão grande amor, 

E conta lindas historias. 

Com toda a graça e primor! 

Os meninos a escutam. 

Com reverente attenção; 

Quem honra os velhos merece, 

Lá do céo, ampla benção! 

Demais as suas historias, 

Além de ser engraçadas, 

São úteis e proveitosas, 

E muito moralisadas. 
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Ellacontado menino, 

Que mentia a todo o instante; 

Ninguém mais lhe prestou fé, 

Diziam-lhe-^s um tratante! 

Da menina tão raivosa, 

Que tocava no irmão, 

E quando a mãi lhe ralhava, 

Batia co'o p e n o chão! 

Ganhou o nome de—Fúria, 

Em vez do nome de—Rosa, 

E de raiva, ficou feia, 

Comquanto fosse formosa! 

Do pequeno preguiçoso, 

Que não queria estudar; 

Foi crescendo, e dé vadio 

Na correcção foi parar ! 
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Da Chiquinha também conta, 

Da jovenzinha. piedosa 

Que ajuda em casa a mamai, 

E é p'ra todos bondadosa. 

E do Jucá, o pobrezinho, 
Que se poz a estudar, 
Com o louvável intento 
De sua mãi sustentar 

Deus ajudou o menino. 
Trabalhador, virtuoso, 
Veio a ter nome e riqueza, 
E foi sempre venturoso. 

Escutai bem meus meninos, 

Os contos da vóvózinha, 

Pois é só p'ra vosso bem, 

Que vol-os narra a velhinha! 



A MENINA DESMAZELADA 

—Vem cá Eliza, disse D . Amélia sua 

filha, quero mostrar-te uma cousa muito 

bonita. 

—O que é, mamai ? respondeu Elizay 

correndo para sua mãi. 

—E' Rosinha, a filha daquella pobre 

mulher que mora alli defronte no cortiço. 

—Rosinha? E que tem Rosinha, ma­

mai? Eu não a acho nada bonita! Toda pi­

cada de bexigas! 

—Eu não digo que Rosinha seja boni­

ta, continuou a mãi, mas olha como está 

aceadinha; seu vestido é velho e de chita 

desbotada^ mas nãò tem nem uma nodoa^ 

nem um rasgão; e entretanto ella não é 

vadia, e ajuda a sua mãi em todo o ser­

viço, mas é cuidadosa, faz gosto dar-se-

lhe qualquer cousa. Lembras-te daquelle 
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teu vestido de lã côr de rosa ? No mesmo 

dia em que o vestiste, encheste-o de no-

doas e o rasgaste nos espinhos; ficou to­

do estragado! Dei-o a Rosinha, ella la­

vou-o, concertou-o e está lhe servindo 

muito. 

—Ora mamai, Rosinha é muito pobre; 

por força deve poupar sua roupa. 

—E tu és rica? E embora o «fosses, 

pensas que ha riqueza que chegue para 

uma pessoa negligente e desmazelada? Não 

te lembras, outro dia, quando fomos á 

Villa-lzabel, á casa de tua tia Joanninha, 

o que nos contou aquella senhora a re­

speito de uma sua conhecida que tinha 

sido muito rica, mas que estava reduzida 

a pedir esmolas, porque não quiz nunca 

poupar nem fazer caso de cousa alguma, 

e assim arruinou-se? 

—E' verdade, mamai, mas isso era uma 

senhora, e eu sou ainda uma menina. 
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—Mas quem se acostuma desde peque­

n a a ser descuidada e desmazelada, de­

pois de grande é ainda peior! 

Porém Eliza não fez caso do que lhe 

disse sua mãi. Debalde lhe recòmmenda-

va ella que guardasse seus livros, dobrasse 

sua costura, não estragasse a sua roupa; 

ella andava sempre rota, mal arranjada e 

descabejilada; não sabia de nada seu e 

perdia tudo. 

Aconteceu porém um dia, que indo sua 

madrinha vizital-a, levou-lhe um presen­

te; era um cofrezinhó de jacarandá, mar-

chetado de prata com fechadura do mes­

mo metal, contendo muitas cousas boni­

tas. 

Eliza pulou de contente e muito agra­

deceu a sua bôa madrinha o lindo cofre; 

a mãi porém, pegando nelle, disse a sua 

comadre. 

—Comadre, tenha paciência, Eliza é 
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muito desmazelada; se lhe deixarem este 

cofre, daqui a dous dias estará quebrado, 

e estas lindas cousas que têm dentro, es­

tarão perdidas e estragadas. Assim vou 

dal-o a minha sobrinha Clotilde, que é 

uma menina arranjada e merece, esta re­

compensa. 

A madrinha teve pena, mas não disse 

nada, porque achou que a mãi de Eliza 

tinha razão! 

Eliza chorou muito, mas não teve 

remédio senão ficar sem o lindo cofre, o 

qual foi para as mãos de Clotilde. Disse­

ram-me que esta lição servio muito á 

menina desmazelada e que ella emendou-

se. Estimei muito sabel-o, porém teria 

sido melhor que ella escutasse logo as 

advertências de sua mãi, para que ella não 

tivesse o desgosto de se vêr obrigada a 

castigai-a! 
•i_-_a € i _ _ _ -



O ALGODÃO 

Mamai, dizia Emilinha a D. Leonor, sua 

mãi, estou tão aborrecida! Papai nos dis­

se que havia de sahir comnosco ás duas 

horas; já estamos promptas e é só meio 

dia! Temos ainda duas horas inteiras para 

esperar; que aborrecimento! E dizendo is­

to Emilinha espreguiçava-se, abria a bocca 

e não sabia o que havia de fazer comsigd. 

— Estás aborrecida porque estás ociosa, 

lhe respondeu amai , porque não te pões a 

cozer ou a estudar? 

— Ora mamai, não vale a pena; eu vou 

sahir com papai daqui a duas horas, de 

que me serve pôr-me a trabalhar? 

— Não se deve esperdiçar nem um mi­

nuto, quanto mais duas horas, minha fi­

lha; o tempo perdido não aproveita a nin­

guém. Toma o exemplo de tua irmã, ella 
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também vai sahir e entretanto aproveita o 

tempo; olha para o seu trabalho; em-

quanto abres a bocca, persegues o gato, 

atormentas o cachorro e te aborreces, 

ella já bordou uma rosa toda inteira na 

linda almofada que está fazendo! 

— Mas Anninha é grande, mamai, já 

fez quatorze annos e sabe fazer muita 

cousa bonita; eu que só tenho sete annos 

que posso fazer? 

— Podes occupar-te em alguma cousa 

minha filha; onde está teu panno de mar­

ca, teu l ivro?.. . . Olha, queres tu que a 

hora se passe sem que te aborreças? 

— Sim, sim, mamai, que hei de fazer? 

— Vai buscar aquelle algodão que apa­

nhamos hoje, e põe-te a descaroçal-o. 

Depois eu o cardarei pois precizo delle 

para encher uma almofada. 

— Pois sim, mamai, mas para que o 
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tempo passe ainda mais depressa, conte-

nos uma historia, sim? 

— Que eu também quero escutar, disse 

Anninha aproximando o bastidor para 

mais perto de sua mãi. 

Emilinha também chegou a sua cadeira, 

poz o algodão em cima da mesa e poz-se 

a descaroçal-o. 

A mãi esteve calada um momento re-

fleetindo, e depois disse: 

— Não me recordo agora de historia algu­

ma, mas vou fallar-lhes sobre um assumpto 

instructivo. Sabes para que serve o algo­

dão, Emilia? 

— 0 ' mamai, para encher almofadás. 

para cubrir as queimaduras, como mamai 

fez outro dia quando eu escaldei a mão. 

— Isso são cousas mais pequenas, mi­

nha filha; o algodão é um dos productosi 

mais úteis que ha no mundo, pois é com 

elle que se fia e tece quasi todo o panno 
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que serve para nosso vestuário. E' tanto 

mais precioso quanto sua cultura é muito 

fácil, convirtdo-lhe mais ou menos todos 

os terrenos. Além disso não precisa de 

preparo algum antes de ser fiado ; a natu-

rezajá o fornece prompto, emquanto que, 

por exemplo, o linho e outras matérias, 

precisam de passar por muitos processos 

antes de se poderem mandar ás fabricas. 

— E o algodão que se cultiva no Bra­

sil é indigena ou foi importado, mamai? 

perguntou Anninha. 

— Houve sempre algodão na America, 

mas não se sabe com certeza se o que se 

cultiva no Brasil, e que é excellente e 

muito apreciado no commercio, é indigena 

eu se foi trazido da Ásia. Tua saia de mo-

rim tão fino, continuou a mãi dirigindo-

se a Emilinha, teus punhos de cambrai-

nha, o lindo mol-mol de teu vestido, tudo 

isso é feito com esse precioso algodão. 
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— Porém mamai, como é que se póc|e 

ajuntar algodão para tanta fazenda? E' 

preciso muita gente só para o descaroçar. 

Olhe mamai, eu es.tou trabalhando berri 

e ainda não descarocei todo! 

— Seria na realidade difflcil, minha filha, 

se se fizesse á mão ; ha porém machinas 

de descaroçar 

— E ouvi dizer, mamai, que dos caro­

ços se extrahe um excellente azeite, disse 

Anninha. 

— E' verdade minha filha, e o bagaço 

serve para alimentar o gado. O algodão; 

tem ainda uma outra utilidade, é que 

sendo muito mais abundante do que o 

linho, a seda e t c , mistura-se muitas vezes 

o algodão nesses tecidos, tornando-os as­

sim menos caros. 

— E a seda também nasce em alguma 

arvore, mamai? perguntou Emilinha. 

— Não, minha filha, é producto de uma 
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lagarta que se chama — bicho de seda.— 

Hei de pedir a teu pai que te leve um 

dia á casa de D. Mariquinhas para veres 

os bichos de seda. 

— Então meninas, gritou uma voz lá de 

fora, estão promptas? Duas horas já deram! 

— Duas horas? exclamou Emilinha le-

vantando-se e pulando de contente, já duas 

horas; como o tempo passou depressa! 

E beijando e abraçando a terna mãi, 

lá se foram as lindas meninas accompa-

nhando seu pai. 

•«•-frofl—i <—»-



A ESMOLA 

Alberto, Candinha e Ernesto sahiram a 

passear com seu pai e sua mãi pela rua do 

Ouvidor. 

Cada um delles tinha no bolso um bo­

nito nickel de duzentos réis, novinho em 

folha e tão reluzente que fazia gosto! 

Era um presente de seu pai, que lh'os 

havia dado para comprarem doce. 

Como iam contentes, e com que álegriat 

olhavam para as bonitas lojas! 

De bôa vontade comprariam os boli­

nhos gostosos "que viam nas confeitarias. 

— Mas-, diziam elles, cada bolinho des­

tes custa cem réis; pelo nosso nickel só 

podemos ter dous, entretanto que, com­

prando no taboleiro, podemos ter tanta^ 

cousa! Balas de cereja, de chocolate, de 

caju e á bahiana, e também cocadas, e até 
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mesmo, um relojinho de assucar cheio 

de licor! 

Portanto os meninos não olharam mais 

para as confeitarias e foram se divertindo 

a passear, até que chegaram ao Largo de 

S. Francisco de Paula, para tomarem o 

bònd de S. Christovão onde moravam. 

Então vendo um rapazinho tendo um bo­
nito e bem sortido taboleiro de doces, cor­
reram para elle. Candinha comprou uma 
porção de cocadas edoce de abóbora; Alber­
to que era muito amigo de balas, esco­
lheu uma de cada qualidade, e Ernesto 
ia pegar em uma saborosa mãi-benta quan­
do notou, e mais seus irmãos, que o ra­
pazinho chorava. 

— Que tens? perguntou-lhe Alberto. 

— Que é isso ? disse Candinha. 

— Que te aconteceu ? pérguntou-lhe Er­

nesto. 
CONTOS BRASILEIROS 4 
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— Sinhazinha, nhónhôs, disse o rapaz 

soluçando, nhanhan lá, em casa me pôz 

muito doce no taboleiro, mas todo elle 

está contado, e ella me disse que se eu 

não levasse o dinheiro certo, ella me to*! 

caria; agora aquelle menino grande que 

vos-me-cês vem ali encostado, veio ao meu 

taboleiro e foi tirando doCe e comendo; 

tirou um bom bocado, dous manaués, um 

suspiro e um doce de batata; comeu du­

zentos réis de - doce, e quando acabou e 

eu pedi o dinheiro, elle deu-me dous ta­

pas e me disse que não fosse atrevido: 

e que se eu fallasse mais mettia-me o páo! 

E foi-se embora rindo-se de mim! E ago-? 

ra, continuou o. rapaz redobrando o cho­

ro, onde ó que eu vou buscar duzentos 

róis para pagar aqui! Nhanhan vai-me to­

car! 

— Pobre rapaz, disse Candinha mor­

dendo em suas cocadas, é muito mal feito! 



— 51 -

— Que menino tnáu, disse Alberto trin­

cando as suas balas. 

Ernesto nada disse, mas sem que os ir­

mãos o notasspm, largou a mãi-benta 

no taboleiro, e mettendó o oanito .nickel 

na mão do rapaz disse-lhe baixinho: 

— Não chores mais, não has-de apa­

nhar! Este nickel é para pagares o que 

te falta. 

Ninguém vio a bôa acção de Ernesto, 

mas Deos que está no Céo, a vio e não a 

deixou sem recompensa, pois Elle nunca 

deixa de galardoar os meninos compas-

sivos e esmoleres. 



A MENINA TEIMOSA 

Arlinda era uma linda menina, porém 

de que lhe servia a sua belleza, se tinha 

um gênio de furiazinha, e se era tão tei­

mosa que não queria nunca fazer senão 

a sua vontade?! 

Eu bem sei que isso era, em grande, 

parte, culpa de sua mamai, que não devia 

atural-a, e devia castigar essa menina 

caprichosa; porém se Arlinda fosse bôa, 

em vez de abusar assim dò carinho de 

sua mãi, procuraria pelo contrario em 

agradecimento, ser bem meiga e bem obe­

diente! Assim não só lhe daria gosto, 

como também faria bem a si mesma, por­

que os pais sabem melhor o que é bom 

para os^meninos, e quando dão uma or­

dem, é porque assim convém para o bem 

de seus filhos! 
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Ora aconteceu que Arlinda foi passar 

a noite em uma casa, onde deram uma 

grande ceia. Havia muita cousa na mesa, 

e doces e bolos de todas as qualidades. 

Arlinda, que além do mais, tinha tam­

bém o defeito de ser gulosa, comeu muito 

de tudo! 

Debalde sua mãi lhe dizia a todo o ins­

tante : 

—Arlinda, não comas mais, minha filha; 

has de ficar doente 1 

Qual! Arlinda não fazia caso, e comeu 

tanto e tanto, que no dia seguinte ama­

nheceu muito- incommodada! 

Doia-lhe muito o estômago, e sentia a 

cabeça tão pesada, que nem podia abrir 

os olhos! 

Pobre Arlinda! De cama, ardendo em 

febre, não achava socego! 

A mãi afflicta e assustada, mandou de­

pressa chamar o medico. 
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— Ê' uma furiosa indigestão, disse o 

doutor; depressa um purgante de óleo de 

ricino e fica bôa! 

—Óleo de ricino? exclamou Arlinda, 

óleo de ricino? Deos me livre! Não, não 

quero! 

—Não ha remédio, minha menina, não 

ha remédio; é preciso tomal-o, senão não 

sei o que será? 

—Minha filhinha, minha Arlindazinha; 

dizia a mãi apresentando-lhe o remédio, 

eu te peço, toma! E ' mamai que pede! 

—Não quero! Não tomo; é muito ruim! 

—O doutor diz que ó preciso! 

—Não faço caso do doutor, não me 

importo, não quero! 

—Minha filha, instava a pobre mãi qua-

si a chorar, toma, dou-te dinheiro, com­

pro-te uma linda boneca! 

Ah! que mãi tão tola! Se fosse eu, usa­

ria de outros meios; mas a pobre mãálv.. 
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Emfim, debalde o pai e à mãi, a avô 

e as tias pediram e supplicaram; debal­

de . prometteram brinquedos e presentes 

de todas as qualidades ; a teimosazinha 

fechava a boca e não queria tomar o re-

«medio que a salvaria! 

— Agarrem nella, apertem-lhe o nariz 

e deitem-lhe o remédio pela boca abaixo, 

dizia o doutor 

— Ah! doutor, coitadinha, dizia a mãi, 

pôde se assustar! 

Por fim de contas, a menina conti­

nuou a teimar e não tomou o remédio; 

veio-lhe um attaque de cabeça e convul­

sões e ficou muito mal! Então a mãi arre-

, pendeu-se, mas era tarde, e d'ahi a dous 

dias a bonita Arlinda estava enterrada! 

Eis ahi o que acontece aos meninos 

.teimosos e que abusam do carinho de 

seus pais! 



A NOITE DE S- JOÃO 

Era noite de S. João; no meio do tér3 

rèiro ardia grande fogueira, não faltavam^ 

nem cannas nem batatas.assadas, cruzavam-

se as pistolas e rodinhas,e innumeras gi-

randolas atroavam o ar! 

Porém onde estava Joãòzinho, o heróe 

da festa? 

Debalde o. haviam procurado por toda a 

parte; ninguém sabia delle! 

-^-E' verdade, disse Alberto, seu pri­

mo, que eu ainda ha pouco o vi escolhènii 

a melhor batata assada, e até admirei-mej 

pois elle não é guloso e nunca escolhes 

para si o melhor. 

— E eu o vi também encher o lenço de 

rolletes de canna, disse Júlio, mas depois 

não o vi mais. 
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E õs meninos á porfia gritavam de to­

dos os lados: 

— Joãozinho, Joãozinho, onde estás? 

Vem depressa, estamos a tua espera para 

fazer subir o balão! 

Mas em vão gritavam! Joãozinho não 

apparecia! 

— Meu Deus, onde estará elle? .excla­

mou Helena a irmã mais velha, já bas­

tante assustada. Papai, continuou dirigin­

do-se para seu pai, que nesse momento des­

cia ao terreiro, estou inquieta, não se sabe 

de Joãozinho; ha meia hora que o estamos 

procurando e não se sabe onde está! 

— Pois não está aqui no meio dos ou­

tros ? respondeu o pai percorrendo com os 

olhos o grupo de creanças. 

—Não, papai, respondeu Helena. 

— E porque não me avisaram ha mais 

tempo, disse o pai muito inquieto; 

não vá ter-lhe acontecido alguma cousa! 
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tenho sempre receio destes fogos, destas 

bombas; não fosse elle metter-se a ata­

car lá sozinho alguma boiríba ou büsca-pé! 

— Não, titio, respondeu Alberto, bem 

sabe que Joãozinho é muito obediente, e 

nunca faz nada do que titio prohibe! 

— E' verdade, respondeu o pai! 

— Joãozinho, Joãozinho, de novo gri­

taram os meninos, vem depressa, estamos 

á tua espera para. fazer subir o balão! 

—Vamos procurai-o, disse o pai, as-

sustadissimo, quem sabe se foi para o lado 

do mar? Meu Deos, não fosse ter-lhe 

acontecido alguma desgraça 1 Por ora não 

digam nada a sua mãi, eu vou procural-o; 

a lua está muito clara, se estiver na chá­

cara havemos de encontral-o. 

—Eu vou também com titio, disse Al­

berto, que era muito amigo de seu primo 

Joãozinho. 

— Vamos todos, exclamaram os meni-
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nos, deixando seu folguedo e correndo 

pela chácara em varias direcções. 

Alberto seguiu o tio, porém debalde 

percorreram todas as ruas da chácara, to­

dos os caminhos, debalde foram vêr na 

gruta, no caramanchão, do lado do bana­

nal, nada de se achar o menino! 

O pai cheio de afflicção, não sabia mais 

ionde o havia de procurar, quando de re­

pente, Alberto como que tocado de súbita 

inspiração, corre para um pequeno quarto 

onde habitava um pobre velho, antigo e 

fiel escravo da família, empurra a porta 

e ah! que tocante espectaculo! Joãozinho 

sentado junto do velho lhe descascava a 

batata, instava com elle para que provas­

se do bom aipim e contava alegremente 

as maravilhas da bella festa! 

— Achei-o, achei-o! bradou Alberto ra­

diante! Venha, titio, venha depressa! 

O pai entrou pressurozo e cheio de ven-
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tura deu graças ao Senhor, pois achara o 

filho e. o encontrara praticando uma bôa 

acção! 

•—Meu filho, disse-lhe abraçando-o ter-

namente, não vens brincar? 

— Áh! papai, agora sim, eu vou; mas 

eu não podia me divertir sem vêr primei­

ro pai João, pois eu me lembrei que é 

triste estar sozinho e como esquecido, e 

quiz vir consolal-o e alegral-o, para que; 

elle saiba que nós nos lembramos delle! 

Consolar os tristes é grande obra de 

misericórdia. 



OS BICHOS DE SEDA 

-—Então, divertiram-se muito? pergun­

tou D. Leonor a suas duas filhas, Anna, 

e Emilia, que voltando de uma visita que 

tinham ido fazer com o pai, foram ter ao 

jardim onde a mãi passeava. 

— Muito, mamai, exclamaram as me­

ninas; D. Mariquinhas recebèu-nos muito 

bem e Amélia ficou muito contente de nos 

vêr Brincamos com ella, apanhamos flo­

res no jardim, tocamos piano e comemos 

um doce excellente, feito mesmo por 

Amélia. 

—Muito bem, minhas filhas, estimo 

muito que estejam contentes, e desejo que 

imitem Amélia occupando-se em trabalhos 

de casa; gosto muito de uma menina ar­

ranjada e amiga de trabalhar! 

— Papai disse a D. Mariquinhas, accres-
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centou Anninha, que nós queríamos vêr os 

bichos de seda, e ella com toda a bondade, 

levou-nos ao quarto onde os tem guardados 

e nos mostrou e explicou tudo. 

—Ora, mamai, continuou Emilia, que 

feia borboleta, ãquella que põe os ovinhos 

de onde sahem os bichos! E ' de um bran­

co acinzentado. As borboletas duram ai-; 

guns dias emquanto põe os ovos e morrem 

depois; e sabe mamai ? não comem, nada 

durante esses dias. 

—Os ovos são tão pequeninos, mamai! 

São do tamanho de uma cãbecinha de al­

finete. D. Mariquinhas nos mostrou esses 

ovos, e entre elles havia já alguns,, de on­

de tinham sahido uns bichinhos, muito, 

muito pequeninos; ella apanhou-os com 

um palito e os collocou sobre umas fo­

lhas de amoreira, que é de que se sus­

tentam; mostrou-nos depois, sobre outras 

olhas, os bichos já crescidos. 
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—Oh ! mamai! são umas lagartas, inter­

rompeu Emilia, quem poderia pensar que 

são essas feias lagartas, que fazem a seda 

de minha linda faixa! E o setim do vestido 

do baptisado de nênê, e a seda frouxa com 

que Anninha está bordando a almofada ? 

—Isto é, minha filha, que produzem a 

matéria para isso! Continua Anninha, 

que mais viram? 

— Mamai, sabe? D. Mariquinhas ga­

nhou um prêmio na exposição de Phila-

dèlphia. Ella mostrou-nos bellas meadas 

de seda! 

—Porém, continua o que diziam dos 

bichos. 

—Pois sim, mamai, vimos os bichinhos 

em uma espécie de grade de páu, cheia de 

pequenos repartimentos; em alguns, via-se 

a lagarta que se preparava para formar 

o casulo, em outros já havia um lindo ' 

casulo prompto. 
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—D. Mariquinhas mostrou-nos depois 

uma grande quantidade de casulos, uns 

brancos, outros côr de ouro, outros es-

verdeados. Ella nos disse que é preciso 

destruir o bicho dentro do casulo, antes 

de ter logar a metamorphose, isto é, a 

transformação da crysalida em borboleta, 

pois deixando-se, a borboleta, ao sahir 

estraga o .casulo è por conseguinte o fio 

da seda. 

:—Porém mamai, matando-se todos os 

bichos dentro do casulo, como se hão de 

ter,mais para pôr ovos e continuar-se a 

criação? 

—Não se destroem todos, minha filha/ 

deixam-se também para a reproducção. 

Demais, ha, no Brasil uma qualidade de 

bichos de seda, que deixam no casulo, 
um pequeno espaço para a borboleta sahir. 

—O' mamai, como isso tudo é interes­

sante! Eu me diverti hoje mais, vendo 
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esses bixinhos, do que se tivesse ido a 

algum theatro. 

—E' verdade, minhas filhas, com o es­

tudo, a observação e a industria, não sò 

se alcançam muitas vantagens, como tam­

bém se gozam muitas innocentes e ame­

nas distracfções. Não são os vãos passa­

tempos que entretem o espirito; quasi 

sempre produzem cansaço e inquietação. 

Ao redor de nó£ temos, innumeros obje­

t o s , que nos fornecem não, só a ins­

trucção, mas também momentos de ver­

dadeiro prazer Aprendam minhas filhas, 

a não procurar longe de si, o que podem 

achar na vida domestjca e no centro de 

suas familias. 

• e * * 

CONTOS BRASILEIROS 



O POBRE CEGO 

Q pobre cego a cantar, 

Pedia esmola na rua; 

Erão tristes os accentos, 

Da canção e da voz sua! 

—Ai!... de trevas rodeado, 

Não vejo o sol refulgente, 

E nem quebrar-se narêa, 

Do mar a vaga fremente. 

Não vejo a lua tão bella, 

E nem seus raios de prata, 

Que tremulam sobre as águas. 

Do regato que os retrata! 

O sabiá que descanta, 

Nos ramos da larangeira, 

Não vejo, comquanto escute, 

A sua voz tão fagueira. 
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Não vejo o bosque sombrio, 

Nem o monte alcantilado; 

Não vejo a tenra florzinha, 

Què esmalta a relva do prado!— 

Venancio attento escutava, 

Do pobre a triste canção; 

De prompto lhe assoma aos olhos, 

O pranto da compaixão. 

Na mão do cego uma esmola 
Deposita, e com amor 

Lhe dirige estas palavras, 

Qual anjo consolador! 

— Não chores ó pobre velho 

Que por ti vigia um Deus; 

Não tens ventura na terra, 

Terás ventura nos céos!— 



A PRIMEIRA COMMUNHAO 

Eduardo e Amélia andavam muito con­

tentes e alegres; entretanto procuravam 

portar-se melhor ainda do que costuma­

vam, estudavam com mais attenção e fa­

ziam a dilligencia para fugir de tudo 

aquillo que conheciam não ser bom. 

E' porque se preparavam para sua pri­

meira Communhão. 

Sabeis meus meninos, minhas menina-

zinhas, sabeis o que é a primeira Com­

munhão? 

E' quando pela primeira vez se recebe 

a Nosso Senhor Jesus Christo. 

Na véspera de sua Paixão, nesse dia que 

se chama—Quinta-feira santa,— Elle estan­

do a ceiar com seus Discípulos, instituio esse 

Sacramento Divino chamado da—Eucha-

ristia. 
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Então como vos dizia, Eduardo e Amé­

lia iam pela primeira vez receber esse 

Sacramento da Sagrada Communhão. 

Vós também, meus queridos meninos, de-

veis fazer vossa primeira Communhão; pro­

curai portanto fazer o mesmo que elles, isto 

é, preparar vosso coraçãozinho para nelle 

receber Jesus que ama tanto os meninos; 

não os meninos maus, turbulentos e perver­

sos ; porém os bons, os piedosos e bem 

comportados. 

Mas. poderá acontecer, me perguntais 

vós, que desgraçadamente algum de en­

tre vós não tenha sido sempre bom, tenha 

«ahido em algumas faltas, quem sabe? 

Talvez mesmo graves! Então esse menino 

será desprezado por Jesus? 

Não, não meus queridos leitorezinhos, 

Jesus não despreza o peccador arrependido! 

Quando fazeis alguma travessura grande, 

vosso pai e vossa mãi se enfadam; porém 



— 70 — 

se ides ter com elles arrependidos, se 

prometteis não tornar mais, elles vos abra? 

çam, vos perdoam e procuram com ternas 

palavras, mostrar-vos que haveis feito mal; 

depois dãorvos um terno beijo e voltais 

a vossos estudos ou brinquedos, cheios de 

paz e consolação. 

O mesmo faz Jesus, o nosso divino- Sal­

vador! 

Foi para nos purificar dos peccados, para 

no§ reconciliar com Elle, qúe instituio o 

Sacramento da Penitencia, isto é, a con­

fissão, em a qual nos são perdoados os 

peccados commettidos depois do Baptis-

mo. Se os meninos fizerem uma bôa con­

fissão, seus peccados ficam perdoados e 

elles receberão a Sagrada Conimunhão com 

alegria, e voltarão para suas casas cheios 

de paz e muito venturosos, porque rece­

beram a Jesus em seu coração! 

E lhes acontecerá o mesmo que a Edu-
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ardo e Amélia-, que fizeram uma boa e 

santa primeira Communhão; foram sem­

pre bons e felizes, e passados muitos annos, 

mesmo já bem velhinhos, se recordavam 

da ventura que sentiram nesse dia, e re­

petiam sempre: — O dia mais feliz de 

minha'vida, fói o de minha primeira Com­

munhão ! 



OS ANNOS DE ELVIRA 

A menina Èlvira andava muito conten: 

te, pois faltava pouco para o dia de seus 

annos. 

Ella contava as horas, contava os mo­

mentos, até que afinal chegou esse ditoso 

anniversario! 

Oh! como acordou alegre e contente 1 

Seu primeiro impulso ao despertar foi 

examinar debaixo de seu travesseiro, a ver 

se acaso seus queridos pais teriam ahi es­

condido algum delicado mimo. 

Lembrou-se porém que sua mámãi lhe 

recommendava sempre, que seu primeiro, 

cuidado quando acordasse, devia ser, ele­

var seu pensamento a Deus e encommen-. 

dar-se a Elle e a Nossa Senhora; e como 

era uma menina piedosa e obediente, nãòl 

queria faltar, a esse dever, muito princi-
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palmente em o dia de seus annos, no qual 

ella queria ainda com mais fervor, implo­

rar o auxilio de Deus e a protecção da 

Virgem Santíssima, nossa boa Mãi do Céo ! 

Ajoelhou-se portanto, e fez com muita 

devoção a sua pequena oração da manhã, 

depois do que foi olhar para ver o que 

„averia junto ao seu leito, e grande foi a 

sua alegria ao avistar duas caixas de pa­

pelão. Em uma dellas estavam escriptas 

as seguintes palavras: Para Elvira; seu 

Papai lhe offerece]esta linda boneca em re­

compensa de sua applicação ao estudo. 

Na outra: Esta caixinha de costura é 

para uma menina cuidadosa, que não per­

de nunca suas agulhas e dedal, e merece 

este prêmio que lhe dá sua mamai. 

Elvira pulou de contente e vestindo-se 

depressa, correu a agradecer a seus bons 

pais. 

Na sala de jantar, nova*surpreza a es-
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perava! Um lindo corte de vestido de lã, 

-presente de seu padrinho e um apparelho-

sinho de almoço de boneca, que lhe envi­

ava a sua madrinha. 

—Oh! mamai, veja, disse Elvira, tem 

chicarasinhas, leiteira, manteigueira, bu? 

lesinho, pratos para fatias, tudo, lüdo! 

E não são cousas muito pequenas, não! 

Póde-se beber chá ou café nestas chicaras. 

Dá licença mamai, que eu almoce nellas ? 

— Pois não, n^inhafilha, faze o teu gosto. 

Mas eis que pára um carro á porta. 

—E' vovó com titia Joaquina, excla­

mou Elvira correndo-lhes ao encontro; oh! 

vovó, continuou, que embrulho tamanho 

é esse ? 

— E ' um presente que eu trouxe para 

uma menina que eu conheço e que faz 

hoje annos, respondeu a avó, 

--Obrigada vovó. O' que lindo ves­

tido de fustão branco bordado e já feito! 
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Olhe mamai! Como vovó é boa! E a linda 
faixa azul! Vou vestir o vestido hoje mes­
mo, sim mamai? 

— E agora o meu presente, disse a tia 
Joaquina, apresentando um bonito livrinho 
todo dourado e cheio de pinturas. 

-7-0' que lindeza, titia, minha titiazi-
nha, que bonito livro! E titio Antonico 
não vem? 

— Foi para a Câmara, mas ha de vir 

jantar, e encarregou-me de entregar-te esse 

pão-de-ló dos Anjos e esses doces e boli­

nhos, que mandei pôr na mesa junto de 

teu prato. Vamos porém almoçar, pois já 

são dez horas. 

Com effeito puzeram-se todos á mesa com 

muita alegria, mas Elvira de, repente ti­

nha-se tornada pensativa; calada ella olha­

va para todos os seus ricos presentes, para 

as delicadas iguarias que nesse dia cobriam 

a mesa; abaixou os olhos, duas lagrimas 
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lhe correram pelas faces e um soluço lhè 

escapou do peito! 

— Que tens Elvira? perguntou-lhe ia 

mãi, correndo assustada para ella. 

— Que tens? perguntaram o pai e as 

outras pessoas, admiradas. 

— Mamai, papai, vovó, disse a menina 

lembrei-me que a Claudina, aquella me­

nina pobre filha da Senhora Genoveva, 

que é lavadeira de mamai e mora em ura 

daquelles quartinhos na chácara do vizi' 

nho, disse-me hontem que ella também 

fazia annos hoje, oito annos como eu! 

Coitadinha, ella talvez não tenha hoje, 

nem farinha, nem pão bastante para co­

mer, e eu. E a boa menina desatou em 

pranto! Mamai, continuou depois de um 

momento, de silencio, mamai faz-me um 

favor? Quer me dar um grande gosto, 

hoje dia de meus annos? Deixe eu repar­

tir alguma cousa com a pobre Claudina! 
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Deixe-me dar-lhe este bom corte de lã e 

estes doces! 

— Sim, minha filha, sim, disse a mãi 

estreitando-a rios braços, e eu não quero 

ficar atraz; leva-lhe também este bilhete de 

10$000 que lhe ha de servir para alguma 

cousa. 

— André, disse então o pai que até ahi 

se conservara calado, vai chamar a Senho­

ra ^Genoveva e sua filha. De hoje em di­

ante, hão de morar aqui em um bom 

quarto e nada lhes ha de faltar Vem cá 

minha filha, continuou dirigindo-se para 

Elvira, recebe a minha benção! E seja-te 

ella penhor, daquella que de certo te ha 

de lançar o Senhor, neste dia feliz, em 

que, no meio da abundância e alegria, não 

esqueceste os pobres e abandonados! 



A GOMMA ELÁSTICA 

— Que tens Miguel, que estás tão pensa-

tivo,, perguntou o coronel Ignacio a seu fi­

lho, inteliigente menino de cerca de treze 

annos, o qual passeava a passos largos pela 

sala com ar preoccupado. 

— Estou procurando, papai, como hei de 

fazer uma composição que o professor nos 

mandou escrever. 

— Sobre que matéria ? 

— Elle mandou que escolhêssemos cada 

um uma planta ou producto do Brasil, e 

que fizéssemos uma dissertação sobre suas 

qualidades, utilidade, etc. E prometteu um 

bello prêmio a quem a fizesse melhor. 

— Já escolheste? A matéria é ampla; o 

Brasil abençoado pela Providencia, produz 

arvores e plantas preciosíssimas. Tens o 

café, a canna, o algodão, o fumo. 
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— Mas papai, o caíó já foi escolhido pelo 

Mendes, a canna pelo Sampaio, o algodão 

pelo Jucá Neves, e o arroz pelo Mirandi-

nha. 

•— Queres o cacáo, a baunilha, a araru-

ta Ah ! agora me recordo; toma a car­

naúba, viçosa e bella palmeira, que resis­

te até mesmo ás dêsoladoras seccas do Ceará ; 

é uma das arvores de que se tira maior pro­

veito. Suas raízes são medicinaes, o tronco 

serve para construcções; de seu palmito 

que se come emquanto novo, extrahe-se 

uma gomma semelhante ao sagú, e tam­

bém se faz vinho. Alguns aproveitam a 

amêndoa de seu fructo que torram, pizam 

e usam corno café. De suas folhas seccas 

fazem-se esteiras e cestas, e essas folhas 

exportam-se para a Europa, onde com 

ellas manufaçturam chapéos muito finos. 

Emfim tem ainda muitas outras utilida­

des, entre as quaes uma das mais aprecia-
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das, é a cera que suas folhas produzem e 

com a qual se fabricam vellas. Tens também 

a seringueira, isto é, a arvore da borracha..., 

— Sim, sim papai, escolho a borracha,, 

pois outro dia eu ouvi um homem que es­

tava conversando com o meu professor, di-> 

zer que a gomma elástica brasileira é a me­

lhor que se conhece. Diga-mè papai, sim t 

alguma cousa a respeito da borracha. 

— A seringueira ou arvore de que se ex*; 

trahe a borracha, nasce no valle do Pará e 

do Amazonas. Podes ahi fazer em bonito 

estylo, uma bella descripção dessas flores-í1 

tas onde cresce espontaneamente. Obtem-se 

a gomma por meio de incisões que se fazem 

na arvore. Quando chega a epocha deter­

minada, aquella gente pobre que se occu-

pa nesse mister, embarca em uma canoa de 

montaria, como chamam; vão as famílias 

inteiras, e levam comsigo tudo quanto lhes 

pertence, ficando as pobres casinhas intei-
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ramente vazias. Dirigem-se para o.seringal, 

e ahi Construem os seus ranchos, onde ha­

bitam por espaço de três mezes mais ou 

menos, em cujo tempo se empregam, como 

já disse, em recolher a gomma. 

Feitas as incisões, collocam as panellas 

para aparar o liquido que escorre ; á noite 

levam-o ao fogo, para fazer evaporar uma 

substancia que contém. Depois de fria, a 

borracha em fôrma de pães, fica prompta 

para a exportação. Tens assumpto para 

uma interessante narração, que podes mes­

mo tornar assaz dramática, pois muitas 

vezes acontece que esses ranchos são ata­

cados pelos indios, que os roubam e des-

troem, e matam os infelizes que apanham 

desprevenidos ! 

— Obrigado papai, obrigado, disse o me­

nino muito satisfeito; vou já trabalhar na 

minha composição. 

Muito estimaremos que alcance o prêmio. 
CONTOS BRASILEIROS 



D. RITA 

Quinóta completava os seus nove annos f 

seus pais tinham convidado uns poucos 

de meninos e meninas, todos muito bons 

e bem educados, para passarem o dia com 

ella e seus irmãos e irmãs. 

Tinham jantado na chácara, debaixo de 

uma copada mangueira. O jantar havia sido 

muito abundante e variado, Tinha ha­

vido peru, presunto, leitão, empada e 

muitas outras iguarias e doces delicados. 

Os meninos tinham comido bem. mas como 

não eram gulosos nem mal-creados e sa­

biam que o comer muito é feio e faz mal 

á saúde, tinham sido moderados, e d'ahi 

a algumas horas, "poderam dè novo me­

rendar excellentes fructas e saborosos 

biscoitinhos. 
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— E agora, disse Quinóta, a rainha da 

festa, vamos todos nos assentar ao redor 

daquella mesa que está debaixo do cara-

manchão, para ouvirmos uma historia, pois 

vocês bem sabem que D. Rita está ahi, 

e eu já lhe pedi que viesse ter comnosco, 

e já arranjei uma cadeira para ella se 

assentar também. 

— E ahi vem ella, exclamaram os me­

ninos correndo ao encontro da amável se­

nhora, a qual cheia de bondade se enca­

minhava para o grupo de creanças; aqui 

vem D. Rita. 

— Sim, aqui estou eu, respondeu sor­

rindo, aqui estou eu, meus meninos. 

— E aqui está a sua cadeira, disse Qui­

nóta, e com uma almofada para a senho­

ra] se encostar. 

—iObrigada, minha filha, aqui estou j t 

assentada e bem a meu commodo; e agora 
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que todos estão em seu logar, digam-me 

o que desejam de mim. 

— Uma historia ! uma historia ! gritaram 

os meninos todos a uma voz. 

— Mas qual ha de ser? perguntou D. 

Rita com toda a paciência; querem a da 

—Bella e da fera?— 

—Ora, essa não, disse Gaspar, é tão 

sabida! 

—A da—Gata-borralheira?— 

— Todos sabem essa, disse Mariquinhas 

já não tem graça. 

— A da—Capinha-roxa?— 

— Tão antiga? 

—A do—Pollegarzinho ?— 

— Não, não senhora! Queremos uma 

historia que possa ter acontecido, e não de 

gigantes e fadas. 

— E a da Baratinha,—não querem? 

— Ora, essa é"para creanças pequeninas, 

disse o Julinho, que já , t inha sete annos. 
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— Pois então, disse Quinóta, querem que 
eu escolha ? 

—Sim, sim, responderam as meninas; 

você é] quem deve escolher! Quinóta é a 

rainha da festa ! 

—Pois então Sra. D. Rita, eu lhe peço 

o favor de^ contar uma historia de quando 

a senhora era pequena; eu gosto tanto 

quando nos diz:—No tempo que eu era pe­

quenina! 

— Pois bem, disse D. Rita, vou começar. 

— Attenção, gritaram os meninos todos. 

A boa D. Rita lançou um olhar satisfeito 

sobre o seu jovem auditório, puxou sua 

caixa de rape, tomou uma pitada e co­

meçou . 

— No tempo em que eu era peque­

nina, eu tinha uma madrinha muito boa, 

a qual gostava muito de mim, e sempre 

que eu a ia visitar me dava, um presen-

tinho ; ás vezes era uma bonita goiaba, 
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outras vezes uma grande• mahgâ, ou um. 

ovo de duas gemmas, ou algum bom 

doce. 

— Que bôa madrinha! disse uma dás 

meninas. 

— E mesmo! disse outra. 

— Vocês já estão interrompendo, grita­

ram as outras. 

— Não faz mal, disse D. Rita, eu con­

tinuo. Depois a boa madrinha mandava-, 

me assentar em um banquinho que estava 

sempre junto da rede em que ella costu­

mava estar, e começava a me dizer mui­

tas cousas bonitas e proveitosas. 

Contava como Nosso Senhor tinha vin­

do a este mundo para nos salvar,, como 

Elle nascera em um presépio, como tinha 

soffrido tanto por nosso amor, e morrido 

em uma cruz! Dizia-me que eu devia ser 

boa, para dar gosto a Nosso Senhor, que 

devia obedecer muito a meus pais, respei-
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tar os Sacerdotes, que são ministros de 

Deos. 

— E não fazer como um menino que 

eu encontrei outro dia na rua, disse Gas­

par, qüe estava escarnecendo de um reli­

gioso que ia passando! È' muito mal leito, 

não é? 

— De certo, meu menino, - e isso prova 

que seus pais não lhe deram educação, 

ou então que elle a não soube aproveitar. 

Porém, pomo ia dizendo: minha madri­

nha dizia que nunca mentisse. Quem men­

te, continuava ella, não vem de boa gente; 

que não tivesse amizade com meninos 

e meninas mal-creados, porque: Dize-me 

com quem vives, dir-té-hei que manhas tens. 

Recommendava-me que nunca fosse teimo­

sa, que- nunca fizesse uma cousa que eu 

conhecesse que não era boa só para agra­

dar aos outros ; que se deve ser compla­

cente para os mais, mas que também se deve 
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saber dizer: —não!—• quando é preciso. 

Ella também me ensinava a rezar a Nos­

sa Senhora, e ainda tenho um rosarinho 

dado por ella. 

— Ainda tem? perguntou Rosinha. 

— Como é? perguntou Amel-ia. 

— E' azul e branco. Emfim a minha: 

madrinha dizia-me tanta cousa bonita, que 

eu sempre sahia de junto delia com von­

tade de ser muito boa. 

— Tal e qual o que me acontece quan­

do eu estou com a senhora, disse Qui­

nóta. 

— Sra. D. Rita, exclamaram as crean-? 

ças, queira bem a todos nós, sim ? 

— De todo o meu coração meus meni­

nos, mas com a condição de que sejam 

muito bons. 

— Sini, sim, nós promettemos? 

—Então para firmar a nossa amizade, 

vou repartir -com todos, estes bonitos san-
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tinhos que lhes trouxe, e que serão tam­

bém úm penhor da promessa que me 

fizeram! 

—j»a t_— 



O LAMPEÃO DE KEROSENE 

— Cuidado, cuidado com esse lampeão de 

kerosene, disse D, Josephina toda assus­

tada, vendo seu filho Américo procurando] 

pegar no lampeão que estava acceso era 

cima da mesa;-já tenho dito que não quero 

que pegues no lampeão. 

— Ora, mamai, que mal faz? Eu tomo 

bem cuidado, não deixo cahir! 

— Não, não quero, respondeu D jose­

phina, tem acontecido muitas desgraças 

com estes lampeões; já te disse, não quero 

que toques em nenhum! 

Américo largou o lampeão, porém em 

vez de obedecer de boa vontade a sua 

mãi, como devem fazer os meninos e me-
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ninas, pois seus pais sabem o que é me­

lhor para elles, poz-se em um canto da 

sala todo amuado e dizendo comsigo mesmo: 

•*•*- Mamai trata-me como se eu fosse» 

creança, eu já tenho nove annos, não sou 

pequeno como o Jorginho; eu bem sei 

que o kérosene é perigoso, que pôde pe­

gar fogo, fazer explosão e queimar mui­

to; e o nosso doutor contou outro dia a 

mamai, que tinha ido ver uma menina 

que estava toda queimada; mas foi porque 

brincou com os phosphoros. Eu cá já sou 

grande e sei lidar com estas cousas, por 

isso não ha perigo! 

Pobre Américo ! Teria sido melhor que 

elle obedecesse a sua mãi, e mandasse para 

longe de si esses pensamentos! Mas pelo 

contrario, assim que a mãi sahio da sala, 

elle foi para junto da mesa, poz-se a olhar 

para o lampeão e disse: 

—Hei de mostrar a mamai que não faz 



— 92 — 

mal nenhum eu bulir neste lampeão; ora 

vejam, que mal pôde haver nisso? 

E pronunciando estás palavras estende 

a mão para pegar nelle ; aconteceu porém, 

que um dos seus dedos tocou no vidro 

que estava muito quente; o menino fu­

gindo depressa com a mão, bateu no lam­

peão, o qual cahindo, entornou o kerosena 

incendiado sobre a mesa ! 

Américo assustado do que havia feito, 

em vez de correr logo e chamar quem 

acudisse, pois sua mãi lhe perdoaria tudo,1 

quiz ver se podia apagar o fogo, mas eis 

•que a chamma atêa-se na manga de sua 

jaquetinha e sobe, sobe. Ah! desgraça­

do menino! Já não foi mais tempo ! A po­

bre mãi açode aos gritos de angustia de seu 

filho; debalde porém, procuraram salval-o! 

Dous dias depois o infeliz Américo expi­

rava no meio de cruellissimas dores, dizen­

do com voz já quasi extincta, á seus irmão-
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zinhos que chorando rodeavam o seu leito 

de morte: 

—Não desobedeçam nunca a mamai! Se* 

eu tivesse obedecido não morria! 



A ROSA 

O' mamai, que linda rosa. 

Eu vi hoje no jardim! 

Vou colhel-a agora mesmo, 

Ê um raminho de jasmim. 

Era aqui nesta roseira, 

Que brilhava tão formosa; 

Não me esquece, eu bem a vi, 

Tão corada e odorosa! 

Todavia onde está ella? 

Que não a posso encontrar; 

Acaso" o sol da manhã, 

Já a faria murchar ? 
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Sim, eis aqui suas folhas, 

Todas no chão espalhadas; 

Pobre flor, duraste um dia, 

Tuas glorias 'stão passadas! 

—Minha filha, Eulina minha, 

A belleza assim perece; 

Dura apenas um momento, 

Logo murcha e enlanguece! 

•Cultiva pois com esmero, 

Da virtude a linda flor; 

Suas graças nunca findam, 

Dura sempre o seu primor, 



A CANNA DE ASSUCAR 

A tarde estava bellissima e convidando a 

passear, pois o sol começava já a escondèr-

se, e uma vi ração branda e agradável re­

frescava a atmosphera. 

O Major Guilherme, sentado em sua ca­

deira de balanço, acabava de tomar o seu 

café e fumava tranquillamente o seu cha­

ruto, quando eis que entram pela varanda 

seus dous filhos, Maneco e Fernando. 

— O' papai, exclamaram ao mesmo tem­

po, a tarde está tão bonita, vamos passear? 

— Pois vamos, disse o pai levantando-se 

da cadeira, vão buscar minha bengala & 

meu chapéo do Chile. 

Os meninos correram a cumprir as or­

dens do pai, e alguns momentos depois, 

lá ião todos três alegres e brincando. 

Estava-se no mez de Setembro, que é 
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justamente uma das epochas em que se 

plantam as cannas, que aqui no .nosso 

paiz, se costumam plantar duas vezes por 

anno, a primeira vez em meiados de Fe­

vereiro, e a segunda em Setembro. 

Os meninos se encaminharam pois para 

um dos lados do sitio onde alguns homens 

trabalhavam. 

— Lá estão plantando as cannas, excla­

mou Fernando. 

— Fazem covas com as enchadas e vão 

mettendo dentro os pedaços de canna; olha 

Fernando, disse Maheco, um faz as covas, 

o outro corta a canna, outro mette den­

tro das covas um dos pedaços, e o ulti­

mo, finalmente, cobre tudo com terra. 

— O' papai, perguntou Fernando, é 

preciso tanto trabalho assim? 

— Esse modo de plantar que estás ven­

do, meu filho, é o modo antigo; actual-

mente emprega-se o arado para preparar 
CONTOS BRASILEIROS 



a terra, e plantam-se as cannas inteiras, 

deitadas horizontalmente. 

— Que bello caldo, exclamou Maneco que 

havia apanhado alguns dos roletes e os 

chupava com gosto ; que bella cousa! Mas 

porque escolhem as melhores cannas, de 

gomos tão compridos ? Não seria melhor 

aproveitar as mais ruins para se planta^ 

rem, e guardar as boas para nós chupar­

mos ? 

— A planta ruim não dá boa produz 

ção, meu filho; é preciso que a canna 

seja bba e madura e com olhos bem de­

senvolvidos. 

— Papai, a canna de' assucar veio-nos 

da ilha da Madeira, e quem a introduzio 

no Brasil foi Martim Affbnso de Souza, 

nãoé? perguntou Fernando. 

,— Alguns assim dizem, outros porém 

julgam que nos veio de S. Thõmé, onde 
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•costumavam tocar os navios que navega­

vam para a índia e para o Brasil. 

— Olhe papai, disse o Maneco, vamos-

nos sentar debaixo daquella arvore, e em-

•quanto chupamos estes roletinhos, diga-

nos como se fabrica o assucar, sim ? 

— Vocês já viram o anno passado na 

• fazenda de seu avô, como se vão metten-

do as cannas na moenda, e como o caldo 

que escorre se vai depois fervendo em 

grandes tachas, passando-se de uma para 

-outra... 

— E quando chega á segunda, está em 

. ponto de mellado, disse Fernando; eu 

me recordo que então se limpa das espu­

mas, e é aquelle excellente mellado que eu 

gosto tanto de comer com farinha. 

— Exaçtamente; porém como ia dizendo, 

vai-se passando o caldo de uma para outra 

tacha até que passa por cinco; principia 

-então a granular e quando se acha na con-
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sistencia requerida, deita-se nas fôrmas ou 

bacias e bate-se com as turbinas. Depois de 

chrystallisado, procede-se á purgação ou 

clarificaçãO} para o que se empregam 

vários processos. 

— E o que é o mel do tanque ? 

— As fôrmas ou bacias em que se deita 

o assucar, quando sahe da tacha, têm um 

furo no fundo, o qual se tapa emquanto 

o assucar não tem sufficiente consistên­

cia ; destapa-se depois, e o liquido que vai 

escorrendo, é o que se chama mel do 

tanque. 

— E como se faz a aguardente? 

— Deposita-se o caldo que cahe das rao-

endas em grandes vazilhas, e ahi se deixa 

fermentar. A principio é muito forte a 

fermentação; vai porém abaixando pouco a 

pouco; quando o liquido está amarello e a 

fervura apasiguada, deita-se nos alambiques* 

para se distillar 
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— E que mais, papai ? 

— Seria longo meu filho, se eu lhes 

explicasse todos os processos para a fa­

bricação do assucar e aguardente, se eu 

lhes enumerasse todas as machinas empre­

gadas para esse fim. Por emquanto basta 

o que lhes disse. Voltemos agora para 

casa, pois creio que teremos chuva ; já 

sinto alguns pingos que me cahem sobre 

o ehapéo. 



A MENINA E A BONECA 

MENINA 

Venha cá. Sra. boneca, temos contas que 

ajustar! Como é que a senhora outro dia, 

quando eu a chamei para receber a visita 

da boneca de Alice, veio de tão máo humor, 

com um rosto feio; nem quasi parecia uma 

boneca bem creada. E depois á mesa, tão 

gulosa, querendo comer todos os doces!. 

(A mãi que estava cosendo, ouvio a con­

versa da filha; poz-se a rir e disse): 

A MÃI 

Venha cá, Sra. Sophia, tenho uma per­

gunta que lhe fazer: Porque é que hontem 

quando esteve aqui a sua amiguinha Au­

gusta, você estava com uma cara tão feia, 

tão amuada, nem quasi parecia uma me­

nina bem creada! 
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MENINA 

Mamai, eu estava zangada, porque tinha-

mos que ir á casa de Alice, e a visita de 

Augusta transtornou tudo. 

A MÃI 

E era isso motivo para mostrar-se tão 
desagradável para com uma amigazinha 
que tinha vindo tão cheia de gosto para 

passar o dia com você? Não teria sido 

melhor mostrar-se amável e alegre para 

com ella? 

MENINA 

Mas, mamai, eu queria sahir! 

k MÃI 

Bem sei! Você não se importava senão 

do seu gosto, de fazer a sua vontade, não 

é assim, minha filha? Pois fique sabendo, 

Sophia, que devemos muitas vezes renunci­

ar a nossos gostos para fazer o dos outros. 

Nãò devemos ser egoistas. Você devia dizer 
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comsigo mesma: Augusta é tão boa, está 

tão contente de me vêr; eu sinto não sa­

hir, mas quero vencer o meu máo hu­

mor, e mostrar-me amável para com ella. 

Assim o dia teria passado, muito agra-

davelmente, e você á noite teria se. deitado 

contente, por ter cumprido o seu dever e 

dado gosto a sua amiga. 

MENINA 

Mas, mamai, custa tanto a se fazer aquillo 

de que se não gosta! 

A MÃI 

Sim, minha filha, o sacrifício sempre 

custa, mas ao mesmo tempo, a pessoa que 

sabe vencer-se, gosa de muita paz e con­

solação, pois tem a consciência de ter pra­

ticado o bem. Mas tratemos agora de um 

outro assumpto: Você, Sophia, accusava 

sua boneca de ser gulosa, o que na rea­

lidade é um feio defeito, e por isso admi-
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rei-me outro dia de ver uma menina do 

meu conhecimento, á mesa do chá, esque­

cer-se de servir as suas amigas, cuidando 

unicamente de si mesma e enchendo não 

só o prato, mas a boca, de tal modo, que 

tendo-lhe uma pessoa feito uma pergunta, 

ella não pôde responder Conhece essa me­

nina? Chama-se. 

MENINA 

Oh ! mamai, não diga o nome delia, não 

diga! 

A MÃI 

Pois bem, não direi;,mas será com a 

condição de que ella se emende e.seja d'aqui 

em diante uma boa, amável e delicada 

menina. 

MENINA 

Sim, mamai, ella promette e ha-de 

cumprir a promessa ! 



A GAVETA DA VOVÓ 

—Maricota, vem, vem depressa, vovó 

vai arrumar as gavetas, chama o Joãozi­

nho e Bernardina. 

— Que é isso Gabriel, que estás gritan­

do ahi? 

— Mamai, não é nada, é vovó que já su-

bio para o, quarto e vai arrumar as 

gavetas. 

— E nós vamos ajudal-a, disse Bernar­

dina que veio a correr 

— Sim, mamai, vamos ajudar vovó, disse 

Joãozinho. 

—Ou aptes, vão incommodal-a; olhem, 

eu não quero que atormentem vovó, e 

vejam bem, .não lhe pecam cousa nei 

nhuma. 

— Não, não, responderam os meninos, 

correndo para cima. 
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— Vovó, disse Gabriel entrando no quar­

to em que estava a Sra. D. Joanna> aqui 

estão os seus netinhos que vêm ajudaí-a. 

—Sim, disse D. Joanna rindo-se, muito 

obrigada, já vejo que tendo tanto quem 

me ajude, terei pouco trabalho. Vamos 

Michaella, continuou voltando-se para a 

creada, comecemos a arrumar. 

— Mas, vovó, interrompeu Gabriel, va­

mos fazer tudo em ordem; sente-se em 

,sua cadeira de braços junto da commoda; 

estenda os pés neste banquinho. Agora 

sim, Michaella vai puxando as gavetas-

uma por uma. 

—Pois sim, respondeu a avó, comecemos-

pelogavetão de baixo; Michaella, accres-

centou com um arzinho malicioso, puxa a 

gaveta grande. 

—Oh! essa não, vovó, exclamou o João­

zinho, essa não tem graça! São só len-

çóes, fronhas, toalhas! 
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— E' verdade, disse Gabriel, ó melhojj 

começar pelas outras. 

— Ah! ah ! disse a avó, está-me parecen-
i 

do que vocês querem divertir-se, não ó se­

nhores velhaquirihos? 

—Divertir só, não vóvózinha, podemos 

juntar o útil ao agradável, respondeu a 

doutora Bernardina. 

—Pois bem, disse a avó, Michaella puxa 

a gaveta do meio. 

— A das cousas bonitas, vovó, que bello-! 

exclamaram os meninos batendo com as 

mãos. 

E de facto, a,gaveta da vovó tinha muita 

cousa bonita, e os meninos por longo es­

paço de tempo se divertiram examinando 

um por um os diversos objectos que ti­

ravam. Elles viram, além de varias caixi­

nhas e differentes miudezas, lindos lenços 

bordados, que lhes disse a avó, eram fa­

bricados com fio tirado da rama do ananazi 
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e uma pequena manta de fio da palmeira 

que dá o coco de tucum. Viram colleeções-

de borboletas de brilhantes cores, artefac-

tos fabricados pelos Índios, saquinhos 

cheios de cheirosas favinhas do Pará; em-

fim, muitas cousas, e entre ellas, bem fe­

chados em uma bocetinha, a avó lhes mos­

trou uns diamantes brutos, isto é, em seu 

Estado primitivo. 

Os meninos se admiraram de que essas-

pedras envoltas em um invólucro de terra 

e tão feias, fossem os brilhantes refulgen-

tes, que elles viam tantas vezes em bo­

nitos adereços rias lojas dos ourives. A 

avó lhes explicou os differentes processos-

por que passam, etc. 

Ella lhes mostrou também uns pedaços-

de pedra Onde se via ouro. 

Emfim os meninos não se cançavam de­

ver e de ouvir as instructivas explicações-

da boa avó. 
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Havia, porém ainda um restinho de ob-

jectos mais insignificantes. 

— 0 ' vovó, disse Bernardina, que lindos 

balainhos; sei que são de São Paulo, um 

maior, outro dentro, outro dentro do ou­

tro, e assim até que chega um tão pequeni­

no; que lindeza! E Bernardina lançava 

um olhar para os balainhos, que bem mos­

trava quanto os desejava! 

A avó porém, nada disse e continuou 

a tirar da gaveta osdifferentes objectos. 

— Que lindas pennas ! Que é isto, vovó? 

perguntou Gabriel. 

— São papos de tucano, meu menino, 

respondeu a avó. 

— Que bonitos, oh quantas lindas cores, 

disse o menino; como Deus fez tanta cou­

sa bella.. e olhem, olhem, que bonito 

passarinho cheio descobri; tem a cabeci-

nha toda escarlate ; como se chama, vóvól 

—Cardeal, respondeu D. Joanna. 
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— O' vovó, vôvo, interrompeu Joãozi­

nho, um bixinho de páu, parece um por-

quinho do matto! 

— E' uma anta Joãozinho, mas não é 

de páu, é feita de guaraná. 

— O que é guaraná? 

— 0 guaraná é fabricado pelos indíge­

nas do Pará, que empregam para essa 

composição os fructos de uma arvore es­

pecial, etc. Rapa-se o guaraná e mistura­

do com agoa ó uma excellente bebida me­

dicinal e refrigerante. 

— Ah ! quanta cousa vovó tem, disse 

Maricota, que até ahi se conservara silen­

ciosa, mas que nas pontinhas dos' pés, 

para chegar á gaveta, não perdia nada de 

vista; que porção de retalhinhos de seda; 

estavam bem bons para vestidos de minha 

boné. 

—-Ah! exclamou Gabriel interrompen­

do-a e fallando-lhe baixinho ao ouvido, 
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Maricota você se esqueceu que mamai pro-

hibio que se pedissem cousas a vovó. 

— E' verdade, tinha-me esquecido, res­

pondeu Maricota; mas vovó, disse levan­

tando mais a voz, porque é que vovó tem 

tanta cousa?, 

— E' porque não esperdiço, não estra­

go e tenho cuidado nas cousas, e por isso 

posso ás vezes dar meus presentinhós; 

não sabem que a economia é mãi da ge­

nerosidade ? 

— E vovó é muito generosa, disse Ber­

nardina. oh que lindo alfinete de peito, 

accrescentou olhando para a gaveta, vovó, é 

todo de besoirinhos. 

— O que é que está n'aquella caixinha? 

perguntou Joãozinho. 

— Línguas de perguntadores, respon­

deu D. Joanna rindo-se. Pois muito bem, 

accrescentou dirigindo-se aos netinhos, 

visto terem-me ajudado com tanto juizor, 
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vou agora dar um premiozinho a cada um, 

mas é com a condição de que respondam 

direito ás minhas perguntas. 

Vamos lá, Bernardina, começarei por 

ti que és a mais velha. Desejaste o terno 

de balaios e o alfinetinho de besoiros; 

será tudo teu, se me disseres, por quem 

e como foi fundada a cidade do Rio de 

Janeiro. 

— A cidade do Rio de Janeiro foi fun­

dada no anno de 1567, por Salvador Cor­

rêa de Sá, depois de encarniçada batalha 

em que os francezes foram expulsos ,do 

nosso território, mas que infelizmente cus­

tou a vida ao bravo e. heróico Estacio de 

Sá, o qual juntamente com seu tio o Go­

vernador Geral, Mem de Sá, fez prodígios 

de valor. A batalha foi dada no dia em que 

a Egreja commemora a S. Sebastião, o 

qual foi escolhido por protector da nas* 

cente colônia e cidade. 
CONTOS BRASILEIROS 
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— Muito bem, ganhaste os prêmios, aos 

quaes accrescento esta bonita cuia do Pará 

em fôrma de cesta. Agora tu, Gabriel, 

ganharás o passarinho cheio e uma ben-

galazinha de madeira também do Pará, 
se me disseres em que anno e por quem 

foi descoberto o Brazil. 

—No anno de 1500, por Pedro Alvares 

Cabral. Elle navegava para a índia, as 

correntes, porém, arrastaram-o para o la­

do do occidente, onde avistou uma nova 

terra. Bravo, bravo, ganhei o prêmio, não 

é vovó ? 

— De certo, respondeu a avó; agora tu 

Joãozinho. 

— O ' vovó, pergunte uma cousa fácil, 

sim ? disse Joãozinho, uma cousa que eu 

já saiba. 

— Pois bem; qual foi o primeiro Go­

vernador Geral do Brazil ? 

— Foi Thomé de Souza, vovó. 
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— Muito bem; ganhaste esta linda an-

"tazinha de guaraná. 

— Obrigado, vovó, e para quem fica o 

moringuezinho da Bahia, que tem uma 

pornbinha em cima com um furo no papo 

para se chupar a água? 

— Para uma boa menina chamada Ma­

ricota que ó ainda pequenina para saber 

muito, mas que terá o moringue e os re-

talhinhos de seda, se responder a uma 

pergunta que vou fazer. 

— Qual é, vovó, qual ó? 

— Se gostas muito de tua vóvózinha. 

— Muito, muito, respondeu a amável 

menina, lançando-se nos braços da avó 

e beijando-a ternamente! 

•'O > q t » 4 1 * ' 



O MENINO DESOBEDIENTE 

— Quero apanhar as conchinhasr 

Na praia junto do mar; 

Mamai é muito assustada,; 

Nunca nos deixa brincar! 

—Deus nos livre, ó meu irmão,. 

Mamai já tem prohibido; 

Sempre desgraça acontece 

Ao menino mal ouvido! 

— São historias, Mariquinhas,, 

Que nos ha de acontecer? 

O mar não é mui distante, 

Vamos depressa, a correr 

Olha como está sereno, 

As ondas tão socegadas; 

Vem apanhar as conchinhasy 

Na branca areia espalhadas I 
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—Promettemos a mamai, 

Não ir nunca desse lado, 

Não faltemos á promessa, 

Vamos correr pelo prado ! 

— Pois então irei sozinho, 

Fica sozinha também; 

Não tenho medo, sou homem, 

Não obedeço a ninguém ! 

E lã se foi o louquinho, 

Correndo junto do mar ; 

A pobre irmã ficou triste, 

Sentou-se e poz-se a chorar 

Era já tarde, o menino 

Inda não tinha voltado, 

Debalde a mãi o procura, 

Na praia, no monte e prado! 
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A medonha noite escura, 

Já desdobra o negro véo, 

Inda o chama, e só responde, 

Das vagas o escarcéo ! 

De manhã por sobre as ondas, 

Boiava um tenro corpinho!... 

Meninos tomai exemplo 

Deste infeliz coitadinho! 



JOSÉ 

Pobre José, coitadinho, tem apenas nove 

annos, seu pai falleceu haverá um mez, e 

sua mãi jaz em um leito de dores! 

Todos" os pequenos recursos da familia 

se acham esgotados! 

José, por ordem de sua mãi, acaba de 

levar á casa do visinho marceneiro, o ulti­

mo traste que., restava! 

Uma pequena mesa de jacarandá que a 

desgraçada viuva estimava muito, pois tinha 

sido de sua mãi, e depois quantas vezes ella 

mesma e seu marido, encostados cada um 

de um dos lados da mesa, haviam conver­

sado alegremente! 

O vizinho lhe havia mandado 1$000. Ai! 

1$000 por essa mesinha de tantas recor­

dações ! 
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Meus meninos, não é verdade que se al­

gum dia poderdes, haveis de procurar soc-

correr aquelles pobres, que escondidos em 

suas casas, tem tantas necessidades? Se 

soubesseis, talvez que muitas vezes vos pri-. 

vasseis de alguns vinténs destinados a com­

prar doce ou algum brinquedo, e os desseis 

a algum pobrezinho! Esses vinténs, Deus 

vos havia de restituir,. pois 

O dar esmola não empobrece ! 

Mas voltemos á nossa historia. 

— Leva a mesinha, meu filho, lhe disse­

ra a mãi com voz fraca. 

O pobre menino chorava !. De repente 

lhe acóde á mente um pensamento ! 

— Mamai, disse, se o vizinho quizesse 

somente guardal-a como penhor e empres­

tar-nos o dinheiro? Quem sabe? Talvez que 

eu possa vir a ganhar alguma cousa, eu 

hoje rezei muito a Nossa Senhora e lhe pedi 

que me inspirasse o que devo fazer, talvez 
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que eu possa vira pagar os 1$000 e mamai 

tbrne a ficar com a sua mesinha. 

O visinho annuio; José exultou e poz-

se a reflectir e imaginar o que havia de 

fazer para ganhar dinheiro. 

— Se eu tivesse um banquinho, duas es­

covas e uma caixa de graxa, podia engraxar 

botinas, como vejo aquelles meninos faze­

rem; mas como arranjar tudo isso?. . 

De repente pára um bond e uma senhora 

elegantemente vestida, desce appressada-

mente e entra em casa. 

E ' a vizinha que mora no sobrado grande 

de grades de ferro. E' muito rica, o ma­

rido é um negociante forte, ella tem uma 

grande chácara e um jardim tão bonito!.. 

Mas eis que José vê no chão um papel; 

apanha-o: Oh! é uma nota de 10$000 ! 

10$000! Que bello! E José pensou com-

sigo mesmo : 

— Agora sim! Agora vou buscar outra 
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vez a mesinha; agora mamai pôde tomar 

um caldinho de carne, ella quê ha tanto 

tempo não tem senão mingáo de farinhaP 

E posso comprar as escovas, posso. Ah,! 

mas. mas. Eu não posso ficar com es­

te dinheiro, este dinheiro não é meu ; é 

da vizinha do sobrado, que o deixou cahir! 

mas ella é tão rica, mamai não tem que 

comer!. 

E o pobre menino tapou o rosto com 

as mãos e chorou! O combate foi rudo 

porém elle era um menino bom, elle sa­

bia que: 

O bem alheio não enriquece ! 

E que Nossa Senhora de quem elle era 

tão devoto, de certo o podia ajudar sem 

elle commetter uma acção má, um furto! 

E mais consolado, encaminhou-se paraf 

o sobrado e subio a escada. Batia-lhe o 

coração! A's vezes. era um pensamen­

to mau; vinha-lhe o desejo de correr e 
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vir-se embora; mas elle beijou com de­

voção a medalha de Nossa Senhora que 

trazia ao pescoço, encommendou-se a Ella 

e tocou a campainha. 

Uma senhora, a própria dona da casa,, 

veio abrir ; vendo o menino, sorrio. 

.— Que quer você, menino, pergun­

tou, e reparando em seu rostozinho ba­

nhado em lagrimas, accrescentou com in­

teresse, você está doente ? 

— Não, não senhora, disse corando, 

mas eu venho trazer estes 10$000 que a., 

senhora deixou cahir ainda agora quan­

do desceu do bond. 

— E' uma boa acção, disse a senhora, 

pegando no dinheiro, com efíeito vi que 

os havia perdido, mas não sabia aonde;, 

porém porque é que você está chorando ? 

José corou ainda mais, abaixou os olhos-

e não podendo mais conter-se rompeu em 

soluços. 
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— E' porque. . é porque, respondeu, 

.ah! a senhora ha de dizer que eu sou 

muito mau! Eu tive tentação de, ficar 

com o dinheiro, porque mamai está do­

ente ! Mas me encommendei a Nossa Se­

nhora e Ella me ajudou e me deu ani­

mo para não fazer uma cousaj tão má! 

— E Ella também hade soccorrer a você, 

meu menino, Ella auxilia sempre os que 

sabem resistir ao. mal! Volte para casa e 

diga a sua mãi que não se desanime. Dou 

graças a Deus por me escolher para ins­

trumento de sua providencia. 

José voltou para casa radiante! Como 

.agradeceu a Maria Santíssima ter-lhe dado 

força para não commetter uma ruim acção, 

EJ escusado dizer, que a senhora cüm-

prio a palavra. Nessa mesma tarde, um 

bóm medico vio a doente, que recebeu to­

ados os cuidados ê soccorròs que precisava; 

.a pobre mesinha voltou para o seu cantiriho 
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e José ganhou muito mais pela sua boa ac-

ção do que se tivesse roubado os 1Ô$000! 

Demais, a senhora não se limitou uni­

camente a isso. Continuou a proteger a mãi 

e o filho, e como ambos persistiram a 

trilhar o caminho da virtude e probida­

de, ella augmentou os seus benefícios. 

Hoje em dia, José, como guarda-livros 

do marido da dita senhora, e gozando de 

sua inteira confiança, occupa uma boa 

posição, e em sua commoda casinha, apoia­

do naqúella mesinha de que jamais se 

quiz separar, conversa alegre com sua 

mãi, e ambos "louvam a Deus, com sin­

ceras acções de graça. 



O CAFÉ 

— Chegou papai, chegou Joãozinho, 

•viva, viva, gritava o pequeno Frederico, 

indo a correr ao encontro do pai e irmão, 

que voltavam de um passeio que haviam 

dado ao sitio do tio João, padrinho de 

.Joãozinho. Que me trouxe, papai, que 

.me trouxe, Joãozinho? 

— Que trouxe ? Muita cousa. mas pri­

meiro quero saber como te tens portado, 

.se tens sido bom menino, se tens obede­

cido a tua mãi, estudado. 

— Tenho, papai, pergunte a mamai; não 

«é verdade, mamai, que tenho-me portado 

muito bem? 

— De certo respondeu a mãi sorrindo, 

hontem somente é que não soubeste bem 

a lição, estavas lendo com uma voz de 

pregui. 
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— Ora, papai, era uma historia a res­

peito do café, tão aborrecida! Não sei 

porque esta gente que escreve para os me­

ninos, põe nos livros estas cousas. 

— E' para os meninos se acostumarem 

desde pequenos a aprender o que lhes pôde 

ser útil para o futuro. Além disso o café 

constitue uma das riquezas do Brazil; é 

um dos gêneros mais importantes do seu 

commercio. 

— Ora ahi está! Eu que não sei o que 

é commercio! 

— Commercio é unia troca feita entre as 

nações; mandam-nos o que tem, quer sejam 

productos natüraes, como por exemplo, o 

trigo, quer artefactos de sua industria, 

como pannos, machinas, e t c , e nós lhes 

enviamos também os nossos gêneros, como, 

por exemplo, o nosso algodão, o nosso 

fumo, o nosso café. 

— Sim, papai, mas a historia do livro 



— 128 — 

não fallava em commercio,, dizia só, que 

o café é originário da Arábia, que não se 

sabe com certeza quando foi introduzido 

no Brazil, mas. que se julga ter sido no 

meiado do século XVIII que se planta­

ram as primeiras sementes na provincia, 

hoje do Amazonas, que dq Amazonas 

passou para o Pará, do Pará para o Mara­

nhão, e que um desembargador, do Ma­

ranhão, chamado João Alberto Castello 

Branco: 

— João? O' que bello! meu chará, ex­

clamou Joãozinho. 

— Foi quem o trouxe para o Rio de 

Janeiro, de onde se espalhou por todas as 

províncias. Bem vê, papai, que sempre 

dei aítençao á lição, não é? 

— Tens razão, meu filho, e acho que me: 

reces uma recompensa; vou pois fazer-te 

presente desse, lindo gaturamo que vês 
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n'aquella gaiola, e também terás abundante 

quinhão de cocos,.beijús e rapadura. 

—Bem bom, exclamou Frederico ba­

tendo palmas, vamos começar pela rapa­

dura! 

—Mas, disse a mãi, eu também guardei 

um presente para o Joãozinho, porém 

quero que o mereça igualmente, contan-

do-me, visto que se trata de café, o que 

vio a esse respeito no sitio de seu padri­

nho, pois quero vêr se obedeceu á minha 

recommendação, de observar tudo com 

muita attenção, para se instruir. 

—Sim, mamai, sim respondeu Joãozi­

nho, eu lhe vou contar o que vi, e espe­

ro, ganhar o lindo presente. O que é 

mamai ? 

—Ora isso agora é muita curiosidade; 

vamos ver primeiro, se mereces ou não o 

prêmio. 
CONTOS BRASILEIROS 
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—Pois s im, mamai, eu lhe conto. Pri­

meiro que tudo colhe-se o café quando está 

maduro ; aquelles bonitos bagos de um ver­

melho escuro. Vai depois para uma ma-

china que se chama Despolpador, e que tira 

a casca ou polpa. Papai, aquella pol­

pa não serve para nada? 

—Da polpa póde-se extrahir muito boa 

aguardente, e na Arábia faz-se da casca do 

fructo uma bebida estimada que chamam 

Café a Ia sultana. O café é um arbusto mui­

to útil, pois suas folhas servem para ba­

nhos medicinaes e sua^madeira para muitos 

artefactos. Porém não. interrompas mais 

a tua narração, continua. 

—Pois bem, mamai, depois lava-se o café 

em grandes tanques de alvenaria, secca-se 

nas estufas ou em terreiros arranjados de 

propósito para esse fim, pila-se depois, 

usando-se de uma mó ou cylindro de ma­

deira, que se faz mover sobre seu eixo, por 
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meio de um animal ou mesmo por meio de 

água; e faz-se isto para arrancar-lhe a pel-

licula e deixar o grão solto. Vai depois para 

o Ventilador que o limpa de todas as pelles 

ou palhas; torna-se a seccar ao sol ou nas 

estufas, escolhe-se depois, ensacca-se e fica 

prompto. Meu padrinho me disse, que ha 

muitos outros modos de preparar o café, e 

que cada vez mais se aperfeiçoam as ma-

chinas destinadas para esse fim, e que. 

— Basta, porém o que disseste meu filho, 

e eis aqui em recompensa, um beijo de tua 

mãi e este bonito livro; e agora, vamos jan­

tar, pois devem estar com bom appetite! 



RIACHUELO 

Quatro meninos conversavam alegre­

mente na chácara, debaixo de uma magní­

fica mangueira e ao redor de um banco 

de pedra, onde se achava assentado o 

Commendádor Martinho, seu avô, o qual 

sorria com benevolo affecto, ouvindo as 

argentinas gargalhadas dos rapazes, que ora 

correndo, ora sentando-se a seu lado e ora 

de pé, argumentavam entre si. 

— Vereis amor da pátria, não movido 

De prêmio vil; mas alto e quasi eterno. 

Exclamava o mais velho, por nome 

Affbnso, brandindo com bellicoso ardor á 

guisa de espada, uma varinha que tinha na 

mão. Eu por mim, quero ser um valente 

defensor da pátria. 

— E eu, magistrado ou advogado, res­

pondia Jeronymo; que bello ir a um jury, 
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defender, salvar um innocente injustamen­

te condemnado, arrebatar á miséria, uma 

viuva, uni orphão! 

— Pois eu quero ser medico, dizia Al­

berto; viva a scienci a medica! Dá-se missão 

mais bella do que a do medico ? Entra-se 

em uma casa! Tudo está em pranto! E' 

um filho que chora seu pai moribundo, 

uma pobre mãi que vê quasi expirando o 

seu nenezinho querido! E o medico entra, 

examina, pega na penna, receita e. .dahi 

a pouco, se Deus se digna ajudal-o, o do­

ente está bom, os prantos acabados; tudo 

é consolo e alegria! Sim, decididamente 

quero ser medico! 

—Nada melhor que advogado, replicou 

Jeronymo; estou inteiramente resolvido. 

Deixe-me ver se acabo depressa estes pre­

paratórios; vou já matricular-me na aca­

demia de Direito; que acha vovô? Vou para 

S. Paulo ou .Pernambuco? 



— 134 — 

— Você que ainda está no primeiro anno 

de Pedro II ? Tens tempo, meu amigo, 

vai primeiro dormir um somno! 

—E você senhor militar? Está mais adi­

antado do que eu? Com sua espada de vara! 

Pensa já que é o Caxias ou o Ozorio, 

não é ? 

— Basta, disse o avô, não quero de­

sordens. Mas tu, Raphael, nada ainda dis-

seste, continuou dirigindo-se a um dòs 

meninos, que escutava sorrindo com ar af-

fectuoso, a conversa dos irmãos; que has-

de ser? Pretendes ser official de marinha, 

engenheiro, negociante ? Ou preferes to­

mar conta da minha fazenda e plantar 

café? 

— Oh ! vovô, eu quero ser padre, res­

pondeu Raphael abraçando o avô. Diga, 

vovô, não é tão sublime a missão do sa­

cerdote? Ministro de um Deus de bonda­

de, elle reconcilia o peccador, consola o 
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moribundo com a esperança certa de uma 

vida melhor, e. e _ accrescentou mais 

baixo, não é verdade, vovô, que lá longe 

nos sertões, ha ainda tantos Índios, tantos 

selvagens que não conhecem a Deus ? Pois 

eu quero ir instruil-os, cathechisal-os, en­

sinar-lhes a conhecere a amar a Deus. Oh! 

que ventura ser um apóstolo ! E além disso 

eu também sou brasileiro e amo muito a 

meus patrícios, e não é uma obra boa, ir 

tornar venturosos esses pobres indios que 

são brasileiros também ? Não acha, vovô, 

que nós temos mais obrigação ainda de 

ir civilisar e colonisar a esses do que aos 

outros? 

— Tens razão, meu filho, respondeu o 

ancião, beijando-o affectuosamente na fron­

te, emquanto que uma lagrima lhe asso­

mava aos olhos. 

— Mas se os indios comerem a você, Ra­

phael ? perguntou o militar. 
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— Serei martyr, respondeu resolutamente 

Raphael; acaso um homem receia, então ? 

A morte não é nada quando se morre pra­

ticando o bem, quando se morre por amor 

de um Deus que também morreu por nós! 

Demais, vocês estão igualmente arriscados 

a morrer ; você na guerra, Affonso.. 

— Olá! morrer pela pátria! Isso é bello, 

é glorioso! 

— E você, Alberto, se houver alguma 

epidemia, alguma dessas moléstias terrí­

veis e. contagiosas, de certo que não ha-

de desamparar o seu posto á cabeceira dos 

doentes, nos hospitaes! 

— De certo que não! exclamou Alberto. 

— Então pelo que vejo, ser advogado é 

o menos arriscado, disse Jeronymo. 

— Em todas as profissões ha perigos, 

respondeu o avô, porém trate cada um de 

cumprir os deveres do seu estado, o mais 

fica nas mãos de Deus. 
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— E' verdade, disse Raphael. 

— O' amor da pátria, amor da pátria! 

exclamou novamente Affonso, mas. o que 

ainda não sei, é se devo ser militar ou 

official de marinha. Apre! Que feito glo­

rioso, aquelle combate naval do Riachuelo, 

heim vovô? O Lopes, que pensava que 

apanhando de sorpreza a esquadra brasi­

leira, faria alguma cousa, desce pelo rio 

abaixo com oito vapores, trazendo a rebo­

que seis chatas, e ainda em cima, isto 

tudo protegido pelas baterias que durante 

a noite tinham sido assestadas em terra! 

Faça idéia vovô; mas qual! O nosso Bar­

roso que era o commandante, no meio 

desse horrível perigo não desanimou, não ! 

Parece mesmo que Deus o inspirou nesse 

momento. Arremetteu com o seu vapor 

Amazonas, como se fora um encouraçado, 

e. . .zás, vai a pique um vapor paraguayo, 

trás, lá vai outro, e depois outro, e os 
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nossos bravos, ah 1 vovô, que luta! Foi 

terrível, mas viva o dia 11 de Junho, vi­

vam os brasileiros! Os paraguayos foram 

completamente, derrotados e nunca mais 

tiveram o atrevimento de atacar a nossa. 

esquadra! 

— Na realidade, foi essa uma victoria 

grandiosa, que cobrio de gloria o deno-

dado commandante Barroso, hoje Barão 

do Amazonas, respondeu o avô; foi um 

feito tão esplendido, que os próprios in-

glezes, tão amestrados nos combates na-

vaes, o celebraram, dando a um de seus 

navios o nome de—Barroso: 

— Oh! vovô, exclamou de repente Eu­

genia, linda menina de doze annos, que 

chegara emquanto seu irmão fallava> eu 

sinto o coração bater-me quando se -re­

latam estes factos! Mas uma mulher nada 

pôde fazer; ella não ha de armar-se e ir 

á guerra, não acha? 



— 139 — 

— Tens razão, minha filha, acho que 

isso seria impróprio de teu sexo, salvo em 

algum caso muito excepcional. 

— Mas então, vovô, qüe pôde uma mu­

lher fazer a bem da pátria ? 

— Tanta cousa, j_ugenia!... E demais, 

não pôde ella ser uma D Anna Nery ? 

n JnQõC» H n 



CONCLUSÃO 

E agora meus queridos pequenos leitores, 

minhas leitorazinhas, agora que haveis lido 

as historias do Livro de Antonico, é tempo 

de vos dizer adeus. Não quero todavia apar­

tar-me de vós, sem que tenhamos uma pe­

quena conversa, pois sabei, que a authora 

deste livrinho, muito vos quer, e que um 

de seus maiores empenhos é que sejaisbons 

e por conseqüência, felizes, pois quem é vir­

tuoso é sempre feliz, porque embora nesta 

vida, em que não faltam amarguras, encon­

tre tristezas e dissabores, conserva sempre 

em si um sentimento de paz, um suave soce-

go d^alma, fructos preciosos da virtude e da 

boa consciência! 

Promettei-me então, meus queridos me­

ninos e meninas, antes de nos apartarmos, 

promettei-me digo, que sereis sempre bons! 
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Os meninos devem ser piedosos, cheios 

de santo temor de Deus, que os apartará do 

mal; devem amara religião e pratical-a. 

Devem respeitar seus pais, os seus supe­

riores, e emfim, todos aquelles que ou pela 

sua idade, ou pelo caracter que os reveste, 

sao dignos de veneração. 

Devem fugir dos máos companheiros 

como da peste, e ter energia sufficiente para 

os affastar de si. 

Não devem nunca mentir, e devem ac-

'costumar-se ater palavra; istoé, nas cousas 

boas, porque se por desgraça promettessem 

uma cousa má, então seria de seu dever e 

honra, não cumprir essa promessa. 

Devem amar o trabalho e o estudo, pois 

a ociosidade ó mãe de todos os vícios, e o 

estudo bem dirigido nos alcança muitos 

bens; pois em nossa cara pátria, não fal­

tam meios de estudar e de tornar-se dis-

tincto, quer em sciencias e lettraS, quer 
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em qualquer arte ou offício. Devem emfim 

ser amáveis e polidos. 

Emquanto ás meninas devem também 

ser piedosas, modestas e simples em suas 

maneiras, alegres sem dissipação, porém, 

nunca se intromettendo nas conversas dos 

outros. Devem procurar ser arranjadas, 

fugir do desmazelo, occupar-se rios pe­

quenos trabalhos próprios de sua idade, 

ser humildes, meigas e pacientes, imi­

tando assim a Maria Santíssima, modelo 

perfeito das donzellas christãs, e de quem 

tanto os meninos como as meninas de­

vem ser muito devotos, pois quem tem 

devoção a Nossa Senhora é sempre di-

toso, quer nesta vida, quer na outra I 

E agora basta, meus pequenos leitores* 

ainda uma vez vos digo, adeus, desejan-

do-vos todas as prosperidades! 

FIM 
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Ultimas publicações 
P r i m e i r o Lívro de L e i t u r a , por Felisberto^e Carvalho, 

1 \-ol. em 16, ornado He numerosas illustrações, cárt. 1$500 
S e g u n d o Livro de Le i tura , por Felisberto de Carvalho, 

1 vol'. em 16, ornado de numerosas illustrações, cart. 23000 
Chorographia do Bras i l , (èurso superior, para uso dos 

Gymnasios eEscolas Nnrmaes) contendo uma caria geogra-
phicâ de rada eslado do Brasil e uma caria -gorai dos Ksta-
dos-Unidos do Brasil, texto do Dr. Moreira Pinto; o cartas 
de Olavo Freire 10$000 

Noções da Vida P r a t i c a , (Lições de Qou&as), por Felix 
Ferreira, vol. de 507 paginas, impresso c ilhistrado em Paris, 
mm 200 gravuras 3$00<3 

IVoções da Vida Domes t i ca , por Felix Ferreira, muito 
melhorada. Obra premiada na Exposição de Paris em 1892. 
8a edição 2$000 

Methodo para o e n s i n o do d e s e n h o , por Olavo Freire, 
curso elementar, I a classe, três cadernos, que-se vendem 
paradamente. cada um $300 

A His tor ia «Io B r a s i l ensinada pela liiogntphia de si 
heróes, por Svlvio Homero, 2" edição com retratos. vol. 
i:i-lC> l$00fl 

Catec i smoCons t i tUc ioná l da RcpublieaãosE n,-
dos dr. Brasil, contendo toda a Constituição em fôrma de Cate-
cismoe augmentado de numerosas notas explicativas dotext.', 
posta ao alcance das intelligencias infantis, 1 vol. cart. l$0(>o 

The E n g l í s h T r a n s l a t i o n P r i m e r , seguido de um díc-
rionario de todas as palavras contidas no livro, com a tra-
duccão poriuífeza. por James Hevvitt, vol. ene. 12$00è 

Globo Geographico 50$000 
T e r c e i r o L ivro de Le i tura , por Felisberto de Carvalho, 

ricamente illustrado e impresso em Paris. 2$500 
Xoções de Chimica Geral , pelo Dr. Martins Tei­

xeira 4$000 

isros FIRJ-LOS 
Noções de Chimica inorgân ica , do b r . .1 Martins 

Teixeira. 
Caderno de e s e r i p t a , nrganisndu segundo o methodo in­

tuitivo. . 
Noções de H y g i e n e , para uso das escolas primarias. 
Noções de G e o m e t r i a Pra t i ca , para as escolas primarias. 
IVoções de S c i e n c i a s P h y s i c a s e Naturaes , para uso 

das escolas primarias. 
IVoções de A g r i c u l t u r a e h o r t i c u l t u r a pra t i cas , para 

as escolas primarias. 
Q u a r t o L i v r n d c Le i tura , por Felisberto de Carvalho, etc. 
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